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Uma escola com uma visão de futuro
	 O Colégio de Lamas define-se como uma escola de futuro, deten-
tora de um património identitário próprio, consolidado ao longo de 
cinquenta anos. Sob o lema Semper Ascendens, ou seja, desejando res-
ponder, cada vez mais e melhor, às necessidades de formação integral 
dos seus alunos, o Colégio de Lamas tem vindo a desenvolver uma re-

flexão interna, no sentido de explicitar o perfil 
do aluno que nos propomos educar e os padrões 
de conduta que nos identificam como uma esco-
la onde se cultiva a excelência. Uma escola com 
valor e com valores, humanista, aprendente, 
moderna e inovadora.
	 Esses princípios, considerados de forma ar-
ticulada e dinâmica, têm por base uma conceção 
de ética educacional alinhada com os valores que 
sustentam as sociedades democráticas do século 

XXI e com a visão pedagógica de um modelo educativo próprio. Em 
resultado desse processo de reflexão, o Colégio elaborou a sua Carta 
Ética, estruturada em função dos seguintes valores: Acolhimento, Be-
leza, Bondade, Dignidade, Integridade, Justiça, Liberdade, Verdade, 
Respeito, Responsabilidade. Essa Carta Ética vincula os membros da 
comunidade educativa em torno de um mesmo compromisso, inspi-
rando um conjunto de deveres de caráter ético, referente aos padrões 
de conduta considerados fundamentais na nossa escola.
	 A opção por estes valores determina o perfil de pessoa que nos 
propomos educar. O primeiro compromisso do aluno do Colégio de 
Lamas é empenhar-se ativamente no seu percurso formativo, eviden-
ciando espírito aprendente e atitudes próprias de um sujeito compro-

metido, compassivo, criativo, autónomo, colaborativo, competente. 
A mudança que temos vindo a operar no Colégio está ao serviço de 
um aluno com competências para se desenvolver plenamente como 
pessoa para o século XXI. Queremos proporcionar aos nossos alunos 
ferramentas para que sejam protagonistas competentes e conscientes 
na construção de um mundo mais humano e justo. Nesse sentido, 
colocar o aluno no centro do processo educativo constitui-se como o 
foco de uma visão que tem implicações nas dimensões organizativas, 
metodológicas e pedagógicas de todo o trabalho que é desenvolvido 
no Colégio. O nosso modelo educativo valoriza a inovação pedagógi-
ca e as metodologias ativas que promovem estratégias de intervenção 
que mobilizam os alunos para aprendizagens relevantes, a partir de 
experiências significativas, com a integração de recursos tecnológicos 
como ferramentas de trabalho e a flexibilidade na organização dos es-
paços, no agrupamento dos alunos e na gestão da sala de aula.	 
	 No ano do 50º aniversário do Colégio, queremos projetar o futuro 
da nossa escola e traçar claramente o nosso caminho: uma escola que 
é um fascinante laboratório de futuro onde as nossas crianças, ado-
lescentes e jovens encontram as condições pedagógicas, formativas e 
de acolhimento para serem o que quiserem ser. Conseguimos imagi-
nar os dias felizes de descoberta do conhecimento e de crescimento 
como pessoas que os nossos alunos viverão aqui, agora e no futuro. 
A sua passagem pelo Colégio de Lamas será seguramente uma etapa 
importante e muito expressiva do seu desenvolvimento humano. 
	 Um poeta japonês escreveu «Quando o sino do templo emudece, 
o seu som continua a escutar-se». Também assim a marca do Colégio 
perdurará.

EDITORIAL

Joana Vieira

Diretora
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Apple distingue professora 
do Colégio em concurso 
internacional

O Colégio de Lamas, ao longo de cinquenta anos, afirmou-se 
pelo seu modelo pedagógico único e de caráter humanista, visan-
do o desenvolvimento do aluno como pessoa feliz e como cidadão 
plenamente integrado na sociedade. 

Nos últimos três anos, o Colégio aprofundou esta visão de es-
cola onde se vive com alegria e se trabalha com responsabilidade 
e exigência, num ambiente pautado pelo respeito, pela liberdade 
e pela solidariedade. O modelo pedagógico do Colégio veio refor-
çar a aposta em aprendizagens diferenciadas e diferenciadoras, 
«segundo um paradigma de desenvolvimento de inteligências 
múltiplas, numa perspetiva de valorização da cidadania digital».

Neste sentido, a aposta em projetos pedagógicos que articu-
lam aprendizagens formais e não formais, que colocam o aluno no 

papel de criador do seu próprio conhecimento e 
que desenvolvem competências tão funda-

mentais como o pensamento crítico e a re-
solução de problemas têm sido a realidade 
do nosso dia a dia. Nesta transformação 
pedagógica, tem sido fundamental a cria-
ção de novos espaços educativos – mais 

criativos, multifuncionais e compartilhados 
– e a aposta numa aprendizagem sustentada 

por meios tecnológicos. E o investimento do Co-
légio neste campo tem sido claro: a tecnologia em sala de aula só 
faz sentido se os dispositivos escolhidos forem eficazes para me-
lhorar os resultados dos alunos, se promoverem a sua criatividade, 
se ultrapassarem barreiras de acessibilidade e se potenciarem a 
criação de experiências de aprendizagem pessoais e significativas.

Por estas razões, o Colégio escolheu a Apple como parceiro 
privilegiado para o primeiro ciclo e para o ensino secundário. A 
Apple desenvolveu um conjunto de ferramentas que ajudam os 
professores a orientar os alunos na utilização dos iPads e das apps 
durante as aulas e incentivam os alunos a serem criativos e autores 
do seu conhecimento. É, por isso, um privilégio, poder trabalhar 
num ambiente como o que o Colégio tem oferecido aos seus alu-
nos e professores. Neste espaço colaborativo, os professores têm 
criado os seus próprios materiais educativos, tais como livros inte-
rativos e cursos online, permitindo aos alunos uma experiência de 
aprendizagem mais criativa, integrada e autónoma.

Reconhecendo a valia de todo o trabalho que tem vindo a ser 
desenvolvido no Colégio, a Apple selecionou a professora Maria 
José Oliveira para integrar o seu programa ADE – Apple Distingui-
shed Educator. Este programa foi lançado, em 1994, com o objetivo 
de reconhecer a capacidade dos professores na transformação do 
ensino e na promoção da melhoria das aprendizagens, através da 
utilização da tecnologia Apple. A distinção assume uma relevância 
maior pelo facto de, em Portugal, só existir uma outra professora 
com o mesmo estatuto, concretamente Samantha Daunt, da Opor-
to Business School.

De 27 a 31 de julho, a professora Maria José Oliveira estará, em 
Noordwijkerhout, na Holanda, a participar no ADE Institute EMEIA, 
com educadores de 28 países de todo o mundo. Diretora Joana 
Vieira
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À CONVERSA COM ANTIGOS ALUNOS

No dia 6 de maio, no Auditório António Joaquim Vieira, ocorreu um momento particular 
da celebração do quinquagésimo aniversário do Colégio – uma mesa redonda com sete an-
tigos alunos, concretamente Amadeu Albergaria, Américo Azevedo, Ana Pires, Fátima Faria, 
Ivo Julião, Joaquim Milheiro e Osvaldo Ferreira. 

Estes nossos convidados foram consi-
derados figuras notáveis e merecedoras de 
representarem todos aqueles que já passa-
ram pelo Colégio, porque se têm vindo a 
distinguir pela sua meritória ação em áreas 
tão fundamentais como as da política, da 
docência, da investigação, do jornalismo, 
da saúde, do desporto e da música. Logo 
após uma apresentação genérica de cada 
um dos intervenientes, acompanhada da 
exibição de vídeos através dos quais se ilus-
travam as suas respetivas atividades profis-

sionais, passou-se à conversa propriamente 
dita, que teve o condão de entusiasmar as 
centenas de alunos que atentamente a se-
guiram. Os antigos alunos, para além de 
nos darem a conhecer o seu dia a dia, re-
cuaram até ao tempo em que frequenta-
vam o Colégio, lembrando muito daquilo 
que foi a sua experiência enquanto estu-
dantes. Por sua vez, os atuais alunos tiveram 
a possibilidade de se projetarem num futu-
ro, já não tão distante, construído à medida 
dos seus sonhos. 

No final, numa atitude que acabou por 
simbolizar a identificação de diferentes ge-
rações com a instituição, todos entoaram o 
hino do Colégio. Professor Gautier de Oli-
veira
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O evento, cujo tema para este ano foi 
«Ignite Creativity», constituiu uma oportu-
nidade de os intervenientes interagirem e 
explorarem ideias relacionadas com a ino-
vação na área da educação. Esta foi a pri-
meira vez que uma comitiva de escolas por-
tuguesas teve o privilégio de observar dire-
tamente o que instituições de ensino de 
vinte países da Europa, da África do Sul, da 
Índia e do Médio Oriente se encontram a 
fazer no sentido de transformar a  educa-
ção  a uma escala global,  abrindo mentes e 
criando oportunidades para milhares de es-
tudantes em todo o mundo. 

A Apple, através dos seus representan-
tes em Portugal, convidou o Colégio a des-
cobrir como a tecnologia está a ajudar os 
professores a impulsionar a criatividade em 
cada criança. Num mundo cada vez mais di-
gital, o pensamento criativo acaba por inci-
tar um mais profundo envolvimento dos 
alunos, ajudando-os a desenvolver as com-
petências da comunicação, da colaboração 
e de resolução de problemas. 

Nos dias em que estivemos em Londres, 
no convívio com os nossos companheiros 
de viagem, pudemos perceber que as ou-
tras instituições de ensino portuguesas, 
consequência de algum receio e de alguma 
insegurança, ainda estão a dar os primeiros 
passos na utilização da tecnologia em con-
texto escolar. Ao contrário delas, recusan-
do o conformismo e olhando para o futuro, 
o Colégio, nos últimos anos, investiu imen-
so em infraestruturas e em recursos que 
contribuem para que os seus alunos já este-
jam preparados para enfrentar os desafios 
da evolução tecnológica. 

Em relação ao evento, constituiu uma 
agradável surpresa perceber, logo no início 
do primeiro dia, que o convite não havia si-
do feito aos participantes com intuitos co-
merciais. Aliás, para o confirmar, não havia 
nenhum espaço onde se pudesse adquirir 
qualquer produto Apple. Não nos tentaram 
convencer que o produto deles era o me-
lhor. Tentaram, ao invés, explicar-nos o por-

quê de, efetivamente, ele ser o melhor.
Segundo a Apple, o iPad não é apenas 

um tablet. É um dispositivo que permite a 
utilização da tecnologia em sala de aula de 
forma acessível, segura e inclusiva. Aliás, de 
origem, o iPad vem equipado com imensas 
características para ajudar crianças que ma-
nifestem necessidades educativas espe-
ciais, especialmente ao nível da visão e da 
audição. 

Assim sendo, mais uma vez ficou claro 
que o objetivo deste evento era permitir a 
partilha de experiências e demonstrar que, 
com recurso à tecnologia, todos podem 
criar (everyone can create) e todos podem 

programar (everyone can code). Seguindo 
precisamente a ideia de que «todos podem 
criar», fomos convidados a experimentar a 
app GarageBand, que permite a qualquer 
utilizador compor música como um profis-
sional. 

Concluída a demonstração das capaci-
dades quase inesgotáveis desta ferramenta, 
dirigimo-nos aos workshops para os quais 
nos tínhamos previamente inscrito. No meu 
caso, o workshop permitiu certificar-me de 
que o Colégio tinha feito a aposta correta 
na forma de desenvolver a programação 
com os mais pequenos: as apps que utiliza-
mos são as recomendadas pela Apple.

De tarde, o workshop sobre gestão de 
escolas foi muito interessante, pois pude-
mos perceber que a visão da Apple para as 
escolas assenta em três pilares fundamen-
tais: a aprendizagem (alunos), o ensino (pro-
fessores) e o ambiente (escola). Foi referido 
insistentemente que a tecnologia, apesar 
de não fazer o professor, não deixa de ser 
um meio poderoso ao seu serviço. A esse 
propósito, um diretor de uma escola primá-
ria holandesa afirmou que todos os alunos, 
quando chegam, trazem um fogo dentro 
deles que tende a desaparecer ao longo 
dos anos, cabendo, por isso, à escola o pa-
pel de tornar a aprendizagem pessoal e sig-
nificativa, de preferência com a auxílio dos 
iPads. No entanto, na sua opinião, sem o 
empenho, o conhecimento e a paixão dos 
professores, não é possível proceder a 
qualquer transformação no domínio da 
educação.

De volta ao grande auditório para a ses-
são de encerramento, ouvimos novos rela-
tos de como escolas da Inglaterra, da Ho-
landa e da Espanha transformaram o ensino 
e a educação. Em todos estes relatos era 
comum a promoção do autoconhecimento 
em ambientes educativos informais, com 
alunos a explorarem diferentes conteúdos 
em qualquer espaço da escola. 

Em resumo, a experiência não poderia 
ter sido mais enriquecedora e desafiante, 
porque nos desassossegou e nos fez pen-
sar ainda mais no que queremos para a nos-
sa escola no que concerne à integração da 
tecnologia nas práticas de aprendizagem. 
Professora Maria José Oliveira

EVENTO INTERNACIONAL

Participação na Apple Education Leadership Summit
O Colégio de Lamas foi convidado pela Apple Portugal para participar na Apple Educa-

tion Leadership Summit, que se realizou em Londres, no dia 22 de janeiro. A representação 
portuguesa foi composta pelo Colégio de Lamas, pelo Colégio dos Carvalhos (convidado à 
última hora para substituir o IST), pelo Colégio Militar e pelo Colégio Monte Maior.
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Atividades conjuntas do pré-escolar e primeiro ciclo

APRESENTAÇÃO DO LIVRO «CORRUPIO DE PALAVRAS» 

DESFILE DE CARNAVAL DO PRÉ-ESCOLAR E DO PRIMEIRO CICLO

No dia 23 de janeiro, as turmas do pré-escolar e do primeiro 
ciclo, em dois momentos diferentes, assistiram, na Sala do Futuro, 
à leitura de textos do livro «Corrupio de palavras», de Maria de La-
-Salete Sá. Os alunos estiveram muito entusiasmados e revelaram 
interesse em participar ativamente na leitura das poesias da autora. 

No final, a autora e a ilustradora autografaram os exemplares 
adquiridos pelos alunos e, como não poderia faltar, tiraram foto-
grafias para recordação futura do momento.

CORREIO DA AMIZADE 

No dia 14 de fevereiro, celebramos o Dia da Amizade. Com o 
objetivo de estreitar os laços entre todos os nossos alunos, as crian-
ças do pré-escolar e do primeiro ciclo tiveram de fazer um bonito 
desenho para o seu amigo oculto e depositá-lo num original marco 
de correio, colocado bem na entrada do edifício. 

A diversão começou quando a distribuição das cartas arrancou. 
Todas as nossas crianças tinham um sorriso estampado no rosto, 
pois, no momento em que receberam o desenho com o seu nome, 
sentiram-se verdadeiramente especiais e únicas.

No dia 1 de março, realizou-se o já habitual desfile de Carnaval 
do Colégio de Lamas, com a participação dos alunos do pré-escolar 
e do primeiro e do segundo ciclo, bem como do grupo de percus-
são Ritmare. O motivo deste ano foi «Que desperdício: do pessoal 
ao global», tema aglutinador dos projetos desenvolvidos na Oficia 
de Trabalhado Orientado. O objetivo era que os alunos, depois de 
escolherem a personagem de que se queriam fantasiar, trabalhas-
sem com imaginação e criatividade e utilizassem materiais que já 

não tinham uso.  
Professores e alunos, devidamente mascarados e ao som dos Rit-

mare, desfilaram pelo Colégio, formando uma parada no campo des-
portivo.  Posteriormente, os alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo, 
encheram de festa e alegria o Parque de Santa Maria de Lamas, onde 
brincaram uns com os outros e observaram os animais lá existentes.

Foi uma manhã diferente, vivida com muita alegria por todos os 
participantes.

À medida que o tempo passa, as crianças da educação pré-esco-
lar e do primeiro ciclo vão crescendo em entusiasmo, em sonhos e 
em conquistas, tornando-se seres únicos e extraordinários. Cons-
ciente da importância que os primeiros anos têm na definição da 
personalidade, a nossa equipa multidisciplinar tem organizado o 
tempo de forma a respeitar os ritmos e os interesses das crianças e 

tem trabalhado incessantemente no sentido de lhes proporcionar 
experiências de aprendizagem diversificadas e inovadoras. O rigor, 
a exigência, a dedicação e o afeto que mostramos nas muitas ativi-
dades realizadas dentro e fora da sala de aula visam contribuir, acima 
de tudo, para a formação integral dos nossos alunos.

Professores e alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo
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VISITA AO PAVILHÃO DA ÁGUA

No dia 5 de abril, os alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo des-
locaram-se ao Parque da Cidade do Porto, para visitar o Pavilhão da 
Água.

Este espaço representa uma viagem ao fantástico universo da 
água enquanto recurso essencial à vida. Durante cerca de duas horas, 
os alunos seguiram o percurso do rio Douro, da nascente à foz, e par-
ticiparam em várias experiências, como molhar as mãos para dese-

HORA DO CONTO COM A ESCRITORA MANUELA MOTA RIBEIRO

No dia 21 de março, os alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo 
receberam a visita da doutora Manuela Mota Ribeiro, uma médica fi-
siatra que, em 2009, decidiu deixar a bata branca para se dedicar a 
um sonho: o de ajudar crianças (e as suas famílias) através das palavras 
escritas, faladas e cantadas.

Quantas vezes nos questionamos sobre os valores morais e éticos 
que pretendemos transmitir aos nossos filhos? Quantas vezes deseja-
mos viver num mundo no qual impere o espírito de entreajuda? Nes-
ta sessão, a doutora Manuela, através da arte de contar histórias e da 
prática de alguns exercícios, explorou temas como a solidariedade, a 
boa educação, a tolerância, a necessidade das regras, a cidadania, a 
saúde pública e a importância de dar valor ao que é nosso, àquilo que 
somos e ao que desejamos para a nossa cidade e o nosso país.

No final, realizou-se uma sessão de autógrafos. A doutora Manue-
la não só autografou os livros como deu uma atenção individualizada 
a cada criança que foi ao seu encontro. Este foi um momento que, 
com certeza, marcou de forma positiva as nossas crianças, que vivem 
a fase maravilhosa de descobrir os segredos do mundo.

nhar figuras, equilibrar bolas em jatos e abrir comportas de barragens 
para deixar passar os barcos e produzir energia elétrica. Foi ainda 
possível observar a simulação de um ciclone e de um tornado, entre 
muitas outras atividades.

O Pavilhão da Água é um laboratório que ajudou os alunos a com-
preenderem melhor a importância da água, estando esta visita ligada 
ao projeto «Que desperdício – do pessoal ao global».

PARTICIPAÇÃO NA «ESTAFETA DE CONTOS»

No âmbito da atividade «Estafeta de Contos», o Colégio de La-
mas recebeu, no dia 21 de março, a Escola EB1 de Lamas.

Este projeto, que assume a forma de uma corrida simbólica na 
qual se vai passando o testemunho de escola em escola, tem como 
objetivo promover a prática da leitura e da narração, garantindo ses-
sões de contos nos vários estabelecimentos de ensino que se inscre-
vem. Trata-se de uma iniciativa promovida pela Rede Concelhia das 
Bibliotecas Escolares (RBE), em parceria com Biblioteca Municipal de 
Santa Maria da Feira, e dinamizada pelos respetivos professores bi-
bliotecários.

No âmbito desta atividade, os professores bibliotecários da Esco-
la EB1 Lamas, Olinda Moreira e Fátima Sousa, vieram à nossa escola 
para entregar a estafeta e contar um conto aos nossos meninos. Mas 
a atividade acabou por ser muito mais do que isso. Esses momentos 
de grande alegria e de boa disposição passaram também pela leitura 
de poemas, adivinhas e anedotas de animais, levando a que o esten-
dal que foi colocado no início na sala ficasse colorido e divertido.
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Atividades do pré-escolar
VISITA DE ESTUDO À CINCORK

O DENTISTA VEIO À ESCOLA

VISITA À RÁDIO ÁGUIA AZUL

No dia 15 de fevereiro, as crianças do ensino pré-escolar visita-
ram a CINCORK, Centro de Formação Profissional da Indústria de 
Cortiça, em Santa Maria de Lamas.

A cortiça, uma matéria-prima associada à indústria da nossa re-
gião, é utilizada desde o fabrico de rolhas até aos mais improváveis 
objetos do quotidiano. Assim sendo, entendemos que as crianças 
deveriam conhecer melhor as características desse material e to-
das as possibilidades da sua utilização.

O grupo de crianças assistiu a um vídeo informativo e visitou as 

A ideia da vinda do dentista ao Colégio surgiu na sequência de as 
crianças terem manifestado preocupação pelo consumo excessivo 
de doces na época natalícia. Assim, de forma a sensibilizar as crianças 
do pré-escolar para a importância de uma apropriada higiene oral, foi 
organizada a visita da dentista Bárbara Rodrigues ao Colégio. 

A nossa convidada, no dia 28 de fevereiro, mostrou às crianças 
como devem fazer uma boa escovagem dos dentes e explicou-lhes 
o porquê de a saúde oral ser fundamental na prevenção de inúme-
ras doenças. Através de uma pequena apresentação com recurso a 
meios audiovisuais, esta deu a conhecer inúmeros pormenores e 
curiosidades acerca da boca e dos dentes das crianças. 

Depois desta apresentação, todas as crianças tiveram a oportu-
nidade de colocar em prática o que aprenderam, ao escovarem os 
dentes ao Dragãozinho.  Foi ainda oferecido um kit de higiene oral 
a cada uma das crianças. A caixinha para guardar os dentinhos de 
leite foi a oferta preferida. 

Retribuindo a gentileza, as crianças ofereceram à dentista um livro 
inspirado na história «Kiko, o dentinho de leite», de Manuela Mota 
Ribeiro, e ainda cantaram a canção deste mesmo livro à dentista. 

No final, viram-se crianças motivadas e de sorrisos saudáveis. 

A música é uma constante nas nossas vidas, representando uma 
importante fonte de estímulos, equilíbrio e felicidade para a criança. 
É detentora de um poder criador e libertador, o que a torna um exce-
lente recurso educativo. 

O interesse natural pela música levou-nos a querer saber como é 
«por dentro» e como funciona uma estação de rádio. Assim sendo, 
no dia 12 de março, as crianças do pré-escolar realizaram uma visita à 
Rádio Águia Azul. Ter a oportunidade de comunicar, em direto, com 
todos os ouvintes que não nos conhecem e ter a possibilidade de 
gravar num estúdio com tanta especificidade e tantos materiais úni-
cos proporcionou ao grupo uma manhã de descoberta bastante rica.

Além disso, nesta atividade, conseguimos compreender melhor a 
distinção entre informação essencial e redundante, de forma a evitar 
o «desperdício» comunicativo.

oficinas, espaço onde assistiu à demonstração da transformação 
da cortiça em rolhas e discos naturais. Habituada a receber visitan-
tes mais velhos, a equipa da CINKORK, nesse dia, organizou tudo a 
pensar nos mais pequeninos, desde a linguagem utilizada nas ex-
plicações até aos materiais apresentados. 

As pessoas foram muito simpáticas e, num espaço inspirador e 
acolhedor para aprender tudo sobre a cortiça, deram-nos a conhecer 
os diferentes processos de transformação da cortiça, um setor em 
que Portugal é líder mundial. Professores e alunos do pré-escolar
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Colocando as aprendizagens em prática, 
as crianças do pré-escolar colocaram mãos à 
obra e, com a ajuda do senhor Rui e do seu 
estagiário, o Hélder, retiraram as plantas se-
meadas no inverno e prepararam-nas para a 
nova estação.

Assim, recorrendo a utensílios já conheci-
dos, plantaram flores e legumes característi-
cos da época. Ainda transplantaram os amo-
res-perfeitos levados para casa, no âmbito 
de uma atividade de envolvimento parental, 
e trazidos de volta para o Colégio, já germi-
nados. Os alunos, deste modo, recordaram a 
importância da natureza e os cuidados a ter 
com as plantas, mas também reconheceram 
alguns dos constituintes e funções dessas 
mesmas plantas.

Estes foram momentos especiais que aju-
daram a que as crianças compreendessem a 
importância da preservação dos espaços do 
Colégio.

PRÉ-ESCOLAR

ATIVIDADE «LIVRINHOS PARA SEMEAR», NA FUNDAÇÃO DE SERRALVES

UM DIA NA HORTA 

CRIAÇÃO DE «UM NOVO ESPAÇO» 

No dia 20 de março, as crianças da educação pré-escolar cele-
braram o Dia Mundial da Agricultura e a entrada da primavera, na 
Fundação de Serralves. 

Através da atividade «Livrinhos para semear», dinamizada pelo 
Mundo Científico, as crianças, recorrendo a uma receita caseira, 
reciclaram papel e juntaram-lhe sementes. Dessa forma criativa, 

construíram pequenos livros com histórias botânicas, em páginas 
aromatizadas e polvilhadas de sementes.

Depois, nos fantásticos jardins do parque, em piquenique, apro-
veitaram o bom tempo e celebraram a chegada da primavera. Num 
ambiente de amizade e união, as crianças cantaram a música «Dia 
da árvore» e exploraram alguns recantos daquele parque urbano.

Os pequenos Aprendizes, crianças de 4 e 5 anos, começaram 
por aprender e cantar as canções «Mundo da Sara – Os Planetas» e 
«Rosebonbon – Pedro Pim». Com duas músicas tão especiais e com 
tanta mensagem, não demorou a que surgissem questões sobre o 
sistema solar.

Em poucas semanas, o grupo começou a projetar uma nova área, 
de faz de conta, na sala de atividades. Desenhos, maquetes e proje-
tos levaram à construção de uma nave, um foguetão, um astronauta 

e uma base de controlo de foguetões.
Em fevereiro, para a inauguração desta nova área, realizámos um 

«lanche espacial» e recebemos Ana Pires, a primeira cientista astro-
nauta portuguesa, que nos falou da sua experiência e apresentou um 
robô muito interessante.

Como a inspiração e a vontade não se acabam, estamos já a criar 
uma biblioteca específica sobre astronomia. Os sonhos ainda conti-
nuam e o projeto vai brevemente receber novidades.
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Atividades do primeiro ciclo
APRESENTAÇÃO DO PROJETO «QUE DESPERDÍCIO»

PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES NO MUSEU DE LAMAS 

No dia 29 de janeiro, os encarregados de educação dos alunos 
do primeiro ciclo foram convidados a interagirem com as nossas 
crianças numa mostra de aprendizagens que envolveu todos os in-
tervenientes de uma forma muito interessante. 

As nossas crianças assumiram o papel principal e foram elas 
que conduziram as atividades e orientaram os pais por todo o es-
paço, mostrando um forte sentido de responsabilidade e de com-

Nos dias 14 e 27 de fevereiro, os alunos do primeiro ciclo visitaram 
o Museu de Lamas para participar nas oficinas «Para a nossa amizade 
nunca esquecer, no museu um lenço dos namorados vamos fazer» e 
«Máscaras venezianas». 

Num ambiente descontraído, os alunos fizeram lenços da amiza-
de, que ficaram em exposição nos corredores do Colégio, e máscaras 
venezianas, que levaram para casa e com as quais se puderam fanta-
siar ao estilo da bela cidade italiana. 

Consideramos que a prática de visitar museus nesta idade é es-

sencial para que as crianças saibam adequar o seu comportamento a 
locais que exigem mais moderação e para que desenvolvam um 
olhar atento a tudo o que as rodeia. Para além disso, frequentar esses 
espaços permite que os mais novos desenvolvam a sensibilidade pa-
ra apreciar arte e participem em atividades simultaneamente lúdicas 
e educativas, passando muitas vezes pela experiência de produzir a 
sua própria «obra de arte». Depois desta iniciativa, todos se mostra-
ram entusiasmados com a possibilidade de virem a participar em no-
vas oficinas promovidas pelo Museu de Lamas.

prometimento. Além das atividades relacionadas com o trabalho 
que vem sendo desenvolvido no âmbito do tema «Que desperdí-
cio», os pais foram convidados a jogar xadrez, a programar, a cantar 
e até a falar em inglês. No final, os professores, os alunos e a restan-
te comunidade educativa sentiram vontade de repetir esta expe-
riência. Quem sabe se uma próxima não estará já a ser preparada? 

Professores e alunos do primeiro ciclo
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A educação só faz sentido quando escola 
e família se complementam. Esta premissa 
ganha ainda mais dimensão quando a família 
é convidada a fazer parte da educação e da 
aprendizagem dos seus filhos. 

Neste sentido, os encarregados de edu-
cação de vários alunos têm vindo a ser convi-
dados para «preparar uma aula». Na Sala dos 
Cientistas, alguns pais têm mostrado ser 
também professores. Além de aulas de ma-
temática ou aulas de expressões, os nossos 
encarregados de educação têm proporcio-
nado aos nossos alunos momentos únicos 
que enriquecem o processo de ensino-
-aprendizagem.

VISITA AO MUSEU DO PAPEL TERRAS DE SANTA MARIA

MOMENTOS DE PARTILHA

No dia 4 de abril, no seguimento do projeto «Que desperdício», 
os alunos do primeiro ciclo fizeram uma visita ao Museu do Papel Ter-
ras de Santa Maria. Após o visionamento de um filme ligado à recicla-
gem, onde se apresentava a mascote «O Forminhas», visitou-se todo 
o museu, percebendo como funcionam as máquinas e como é feito 

todo o trabalho inerente ao processo de produção de papel.
No final, depois de se ter triturado papel, cada aluno produziu 

uma nova folha, compreendendo a essência da reciclagem. Foi uma 
tarde que permitiu que as nossas crianças se divertissem e cons-
truíssem a sua própria aprendizagem.

No dia 3 de maio, os nossos alunos do pri-
meiro ciclo transformaram-se em verdadei-
ros «beachcombers» e rumaram até à praia 
de Esmoriz.

Mais do que recolher lixo, o objetivo des-
ta saída de campo passou por contabilizar e 
perceber que tipos de resíduos são deixados 
nas praias e nos mares, de forma a encontrar-
mos estratégias capazes de contribuir para o 
combate à poluição.  

Tendo ficado espantados com a quanti-
dade e variedade de lixo que podemos en-
contrar nas nossas praias, todos assumimos o 
compromisso de cuidar mais e melhor do 
nosso planeta.

BEACHCOMBER POR UM DIA
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Atenta ao trabalho inovador que tem 
vindo a ser desenvolvido no Colégio, a Co-
missão Organizadora convidou o Núcleo 
de Inovação Pedagógica (NIP) a participar 
em dois desses seminários. Este honroso 
convite constituiu um motivo de enorme sa-
tisfação, quer pela possibilidade que é fa-
cultada aos nossos professores de partici-
parem em ações de promoção de práticas 
educativas inovadoras, quer pelo reconhe-
cimento da dinâmica de trabalho inovadora 
e diferenciadora que sustenta a nossa visão 
estratégica para aquela que pretendemos 
que seja a escola do futuro. 

No dia 16 de janeiro de 2019, o professor 
Fernando Vicente representou o Colégio 
de Lamas no seminário «Criando Ambien-
tes de Aprendizagem», fazendo uma inter-
venção no painel da tarde. Nessa comuni-
cação, subordinada ao tema «Eu Faço Par-
te», foram apresentadas as diversas ativida-
des e projetos promovidos no nosso Colé-
gio e que têm como principal fundamento a 
ação participativa dos alunos fora do con-
texto de sala de aula.

Estes seminários visam articular a inves-

tigação entre a Universidade Católica e as 
escolas, promovendo a integração entre sa-
beres teóricos e saberes práticos. Para além 
disso, pretendem também capacitar as li-
deranças escolares, contribuir para a me-
lhoria das políticas e das práticas educati-
vas e criar comunidades que construam no-
vas oportunidades de aprendizagem. Nes-
se sentido, o balanço da nossa participação 
neste primeiro seminário foi francamente 
positivo, pois permitiu aferir que a nossa 
ação educativa, também no que respeita à 
promoção da ação participativa dos nossos 

alunos, se encontra num patamar de refe-
rência para outras escolas do nosso país.

Mais tarde, no dia 13 de março, no semi-
nário subordinado ao tema «Incentivando a 
Colaboração e as Aprendizagens», os pro-
fessores Maria José Oliveira e Samuel Reis, 
perante um auditório de professores e dire-
tores de escolas, apresentaram uma comu-
nicação relativa à Oficina de Trabalho 
Orientado (OTO), prática inovadora e dife-
renciadora que propõe aos alunos de todos 
os ciclos de ensino uma alternativa à forma 
mais tradicional de transmissão de conheci-
mento. As OTO fazem parte do currículo e 
têm-se afirmado como espaços de aprendi-
zagem em que os alunos são continuamen-
te desafiados a construírem o seu próprio 
conhecimento de forma criativa e inovado-
ra, desenvolvendo competências conside-
radas fundamentais para este século. 

Este projeto inovador suscitou grande 
curiosidade nos presentes, que colocaram 
várias questões aos nossos professores. Es-
tes, de forma assertiva, foram explicando 
que é possível às escolas criarem espaços 
de aprendizagem alternativos e desenvol-
verem projetos transdisciplinares, envol-
vendo os alunos na descoberta do seu pró-
prio conhecimento. Professores Fernando 
Vicente e Maria José Oliveira

DIVULGAÇÃO

Colégio participa em ciclo de conferências na Universidade Católica
Ao longo deste ano de 2019, a Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Ca-

tólica Portuguesa promove o IX Ciclo de Seminários de Aprofundamento em Administração, 
Supervisão e Organização Escolar.
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Apesar de o objetivo principal da parti-
cipação na iniciativa ter sido o de propor-
cionar aos nossos alunos o contacto com 
uma realidade diferente e enriquecedora, 
os resultados alcançados acabaram por su-
perar as nossas expectativas, uma vez que 
várias equipas conseguiram ficar classifica-
das entre os primeiros lugares.

No terceiro ciclo, no EQUAMAT, os alu-
nos do Colégio alcançaram o 16º lugar, num 
total de 120 escolas, e, no FISQ, obtiveram 
o 7º lugar, num conjunto de 18 escolas em 
competição. Quanto ao secundário, a nos-

sa escola alcançou o 30º lugar, no MAT12, o 
5º lugar, no FQUEST, e o 4º lugar, no GVIDA. 
Professora Rosalina Sá

OPINIÕES DOS ALUNOS

Estas atividades são importantes para 
os alunos fortalecerem a relação com os 
professores, conhecerem outras pessoas e 
saírem um pouco do ambiente normal de 
trabalho. Com esta atividade, pudemos pôr 
à prova alguns dos nossos conhecimentos. 
Maria Almeida (9°A)

Foi um dia diferente e muito enriquece-
dor a todos os níveis: a nível social, pela pos-
sibilidade de interagir com pessoas de ou-
tras escolas; a nível escolar, pela aprendiza-
gem e pelos conhecimentos que adquiri-
mos; a nível pessoal, porque competir com 
alunos que trabalham para o mesmo do que 
nós nos motiva e nos faz querer que, no ano 
seguinte, os resultados sejam ainda melho-
res. Esta é uma experiência que adoro repe-
tir ano após ano. Isabel Tavares (10°A)

Os alunos Alexandre Silva, Francisca Me-
lo e Filipa Leça, do 9º B, constituíram a equi-
pa que participou na competição em repre-
sentação do Colégio de Lamas. As diferen-
tes equipas, pertencentes a dezenas esco-
las, realizaram uma prova teórica, constituí-
da por questões sobre imagens, filmes e/ou 
animações projetadas, e uma prova labora-
torial, composta por questões baseadas na 
observação de montagens experimentais. 
Apesar de estas olimpíadas serem uma 
competição, foram encaradas por estes alu-
nos como uma oportunidade única de parti-
lharem experiências e saberes. Professora 
Maria da Luz

OPINIÕES DOS ALUNOS 

Foi um dia fora do normal, no bom senti-
do. Foi uma experiência extremamente enri-
quecedora e da qual me vou lembrar para 
toda a vida, porque foi o meu primeiro con-

tacto com o ambiente universitário. Eu e a 
minha equipa esforçámo-nos ao máximo em 
todas as tarefas, mas não conseguimos obter 
um lugar no pódio, o que, na minha opinião, 
não é importante, pois o objetivo foi partici-
par e aprender. Alexandre Silva (9ºB)

COMPETIÇÕES

Colégio nas competições nacionais de ciências
Nos dias 29 e 30 de abril, um grupo de alunos do terceiro ciclo e do ensino secundário 

do nosso Colégio deslocaram-se à Universidade de Aveiro, com o objetivo de participarem 
nas competições nacionais de ciências, conjunto de provas que, mobilizando várias escolas 
do país, pretendem avaliar competências relacionadas com as disciplinas de Físico-Química 
(FISQ e FQUEST), Matemática (EQUAMAT e MAT12) e de Biologia e Geologia (GVIDA).

Olimpíadas da Química Júnior
A Sociedade Portuguesa de Química, em parceria com várias universidades do país, or-

ganizou mais uma vez a competição «Olimpíadas de Química Júnior», no dia 6 de abril, na 
Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Estas olimpíadas pretendem dinamizar o 
estudo e ensino da Química nas escolas básicas, despertar o interesse por esta ciência, apro-
ximar as escolas básicas às universidades e cativar vocações para carreiras científico-tecno-
lógicas entre os alunos do 9º ano.
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Colégio distinguido como «Escola Amiga da Criança»
O Colégio de Lamas participou na iniciativa «Escola Amiga da Criança», tendo sido dis-

tinguido com esse selo pelo projeto de responsabilidade social «Amigos dos Doentes».

Tratou-se de um concurso promovido 
pela Confederação Nacional das Associa-
ções de Pais, com o apoio da Leya Educa-
ção, com o objetivo de levar as escolas a 
partilharem ideias que, pelo seu caráter ex-
traordinário, contribuíssem para o desen-
volvimento feliz e integral dos alunos. 

A comissão de avaliação, da qual faziam 
parte, por exemplo, o psicólogo Eduardo 
Sá, a doutora Isabel Alçada e a doutora Isa-
bel Stilwell, analisou várias centenas de 
projetos escolares de todo o país, integra-
dos em seis categorias: segurança; espaços 
de recreio e convívio; alimentação, higiene 
e ambiente; formação cívica; envolvimento 
da família e comunidade educativa; proje-
tos extracurriculares.

No dia 1 de junho de 2018, após a fase 
de apreciação das muitas candidaturas, fo-
ram divulgadas as escolas distinguidas. 
Mais tarde, no dia 25 de janeiro deste ano, 
na Academia de Música de Paços de Bran-
dão, as escolas do concelho de Santa Maria 
de Feira distinguidas com o selo «Escola 

Amiga da Criança» receberam os prémios 
numa cerimónia aberta ao público. Os Pro-
fessores Gautier de Oliveira, Jorge Alves e 
Paulo Costa, mentores e dinamizadores do 
Projeto «Amigos dos Doentes» receberam 
o certificado e a placa alusiva à honrosa 
distinção.

O Projeto «Amigos do Doentes» realiza-
-se há seis anos e procura proporcionar uma 
experiência de Voluntariado aos alunos do 
ensino secundário no Hospital de São Se-
bastião, em Santa Maria da Feira. O contac-

to com pessoas doentes encerra em si mes-
mo um profundo valor pedagógico e é uma 
oportunidade de partilhar talentos e afetos. 
Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Campanha «Livros de Histórias e Material Escolar para Moçambique»
Em maio do ano passado, o Colégio de Lamas dinamizou uma campanha solidária a favor 

das crianças do Bairro Costa do Sol de Kamavota, em Maputo. Com a generosidade de alu-
nos e professores, foi possível construir algumas casas de banho naquele bairro piscatório da 
capital moçambicana, que apresentava graves problemas sanitários, com as inevitáveis con-
sequências em termos de saúde pública.

Quase um ano depois, em final de mar-
ço, um ciclone atingiu Moçambique, o Ma-
lawi e o Zimbabwe, devastando uma exten-
sa área habitacional e ceifando a vida a cen-
tenas de pessoas. Só em Moçambique 
morreram mais de quinhentas pessoas.

Muitas foram as instituições que se mo-
bilizaram para dar apoio às inúmeras famí-
lias afetadas. No que diz respeito a Moçam-
bique, uma ex-colónia portuguesa, várias 
instituições dinamizaram campanhas de 
ajuda e auxílio por todo o país. A organiza-
ção não governamental AIDGLOBAL, atra-

vés da Professora Gorete Ribeiro, voltou a 
lembrar-se do Colégio de Lamas e pediu a 
partilha de livros infantis e de material esco-
lar para as crianças mais carenciadas a 
quem diariamente dão apoio.

Correspondendo ao apelo, a comunida-
de do Colégio de Lamas revelou-se muito 
solidária e, em apenas três dias, conseguiu 
juntar muitos livros e diverso material esco-
lar. Como a ONG ia enviar um contentor pa-
ra Moçambique na semana seguinte, a Pro-
fessora Gorete Ribeiro levou o carregamen-
to de caixotes cheios de afetos para Lisboa, 

uns dias antes.
Fica mais uma vez o nosso agradeci-

mento a toda a comunidade colegial, que 
soube manifestar altruísmo e sentido de 
responsabilidade social. Professor Paulo 
Costa 
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Projeto «Amigos dos Doentes»
Há seis anos, os professores de EMRC, de Interioridade e de Filosofia começaram a dina-

mizar, no âmbito do voluntariado para a saúde, uma iniciativa solidária já com grande impac-
to a nível local e regional. Tendo como referência a educação para os valores da responsabi-
lidade social e da cidadania que estão na base do Projeto Educativo do Colégio de Lamas, 
voltou mais uma vez a realizar-se a iniciativa «Amigos dos Doentes».

Nos dias 24 e 31 de janeiro e 7 e 14 de 
fevereiro, cerca de cem alunos das turmas 
do ensino secundário levaram a cabo uma 
experiência de voluntariado no Hospital de 
São Sebastião, em Santa Maria da Feira. Em 
cada um desses dias, os professores e os 
voluntários da Liga dos Amigos do Hospital 
de São Sebastião acompanharam os diver-
sos grupos na visita que efetuaram aos 
doentes internados nas enfermarias de vá-
rias valências da medicina interna e da pe-
diatria. Antes das visitas, os alunos partici-
param numa ação de formação orientada 
por enfermeiras do hospital, tendo em vista 
os condicionalismos a que o contacto com 
os doentes sempre obriga. 

Sensíveis às necessidades de quem sofre, 
os alunos levaram muitos afetos para parti-
lhar com os doentes daquela instituição de 
saúde e desenvolveram várias atividades mu-
sicais, cénicas, recreativas e culturais, parti-
lhando muito do que são, do que sentem e 
do que sabem. Esses alunos, que tiveram o 
privilégio de se envolver emocionalmente 

com pessoas que experienciavam a dor e o 
sofrimento, levaram também algumas ofer-
tas que prepararam com muito carinho. 

Acreditamos que cuidar dos doentes é 
um ato de humanidade, de entrega e de al-
truísmo da maior relevância, por isso, de-
pois de cada visita, percebemos que rece-
bemos muito mais do que aquilo que de-

mos. Na sua essência, entrar em contacto 
direto com a fragilidade humana é uma ex-
periência que, de tão intensa e verdadeira, 
não nos deixa esquecer que a nossa exis-
tência é efémera e que a saúde é o bem 
maior que podemos desejar para nós e pa-
ra os outros. Professores Paulo Costa e Jor-
ge Alves
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Far-me-ei à estrada. Ainda há esperança de que, nesta viagem, tente-
mos olhar para dentro.

O que está invisível costuma ser difícil de encontrar, mas pode ser 
que, se observarmos bem pela janela, ainda nos consigamos descobrir. 
Na sombra do silêncio solitário que encobre este nosso percurso, é 

mais simples sentirmo-nos livres. Mas será que 
nos conhecemos realmente? As decisões mais 
difíceis já foram tomadas num ambiente como 
este. Será isso um sinal?

Está na hora de fazer a mala. De partir. De 
desvendar quem sou eu e de descobrir quem tu 
és. Há uma luz que me guia e sei que ir ao meu 
encontro é o mais correto. Quando estiver sozi-
nha no carro, a percorrer caminhos rumo a luga-
res não planeados, levada pelo vento, arrastada 

pela vontade, aí saberei do que preciso e terei as minhas respostas. Se 
nunca tentar, nunca terei a certeza.

Já passei por estas paisagens, já não é a primeira vez que mergulho 
no profundo azul destas águas, nem é a primeira vez que cheiro as 
flores deste jardim. Mas já não as vejo da mesma maneira. O tempo 
passou, eu mudei, tal como elas.

Cheguei ao fim da viagem. Um manto de memórias cobre-me a 

mente, mas, de repente, por segundos, um olhar desfocado turvou-me 
a visão. Não tenciono regressar ao lugar onde um dia estive.

Não foi do que vi, foi da forma como vi. Foi só preciso saber olhar.

Fiz-me à estrada

Maria Gomes

10º B

A mentira não é tão simples como parece. É uma realidade, de 
certa forma, muito complexa. Nem sempre servindo para magoar 
alguém, ela, por vezes, é utilizada para proteger os outros da dura 
realidade da vida. Assim sendo, ela é tão precisa quanto desnecessá-

ria. Mentir é por si só uma mentira, e todos nós 
mentimos durante a nossa vida. 

Mas será que a vida não é também uma men-
tira? Quando começo a refletir sobre o que já fiz 
e o que posso eventualmente ainda fazer, não 
me esqueço de que um dia tudo acabará. É isto 
que me intriga, que talvez a vida seja uma enor-
me mentira que serve para iludir a nossa cons-
ciência de que haverá algo melhor.

É difícil viver rodeado de mentiras, mas mais 
difícil é quando reconheces que tu mesmo vives uma mentira. Qual-
quer pessoa é capaz de mentir, contudo as consequências das men-
tiras têm efeitos totalmente diferentes em cada um de nós. Existem 
as mentiras que apenas distorcem ligeiramente a verdade e existem 
aquelas que são simplesmente inacreditáveis. No fundo, a mentira 
cega os nossos olhos para chegar ao nosso coração. São inúmeras as 
ocasiões em que vemos perfeitamente o que está a acontecer, mas 
tentamos ignorar essa evidência. Isto é a prova do que referi anterior-
mente. O nosso coração não nos mente, apenas nos ilude, porque a 
mentira é em si mesma uma ilusão.

Omitir a um doente a gravidade da sua doença, apresentar co-
mentários agradáveis para evitar discussões e desentendimentos ou 
esconder a morte de alguém são mentiras benévolas que dizemos 
para preservar o bem-estar físico, mental e social do ser humano. Para 
mim, existe uma grande diferença entre mentir e enganar. Só recorro 
a uma mentira quando acho que irá favorecer alguém (mesmo que, 
às vezes, seja eu própria) sem pôr em causa o bem-estar dos outros. 
Enganar é o que eu considero uma atitude de falsidade e hipocrisia 
face à vítima do meu engano. 

Não existe uma única pessoa no mundo que possa afirmar que 
nunca mentiu. Já dizia o Padre António Vieira que «para não mentir, 
não é necessário ser santo, basta ser honrado, porque não há coisa 
mais afrontosa, nem que maior horror faça a quem tem honra, que o 
mentir». Ninguém é santo, ninguém é verdadeiro em tudo o que faz 
ou diz, mas não mentir vai muito além de dizer a verdade. Faz-se por 
uma questão de dignidade, cortesia e brio.

Concluo, assim sendo, que as consequências das mentiras são 
muito relativas. É por este motivo que, na minha opinião, mentir não 
é correto, mas, por vezes, é a melhor opção. No entanto, também te-
nho noção de que, como a verdade tem tendência a vir sempre ao de 
cima, a mentira salva o nosso presente, mas pode condenar o nosso 
futuro.

Se a vida for uma mentira, se o que nos dizem não passar de um 
engano e se a existência do ser humano for uma ilusão, começo a du-
vidar da veracidade de tudo o que me rodeia. Será um exagero pensar 
que até este texto é uma mentira?

A mentira

Isabel Tavares

10º A

Viajar, na sua definição mais trivial, corresponde à deslocação a 
um lugar que, sendo mais ou menos distante, não temos a oportu-
nidade de visitar com frequência. Apesar de esta designação ser um 
pouco indicativa do contrário, nós, seres sencientes, servimo-nos da 
viagem não só como meio de conhecimento daquilo que nos rodeia, 
mas também como meio para nos conhecermos melhor.

Na verdade, é naqueles momentos de con-
templação e relaxamento que a criatura oculta e 
adormecida que se encontra dentro de nós vem 
ao de cima. Lentamente, vai forçando o monó-
logo, e, antes de sequer darmos por ela, encon-
tramo-nos no meio da rua a falar para uma das 
marcas rodoviárias impressas no asfalto. E não 
sabemos ao certo porquê.

Porque é que o êxodo da rotina diária que nos 
costumava encher de ansiedade é tão convidativo 

à introspeção e ao autoconhecimento? Talvez seja a permanente exposi-

ção a culturas que diferem da nossa e às quais não estamos de todo ha-
bituados. Talvez isso nos faça pensar, e talvez seja isso que nos deixa tão 
inquietos ao ponto de termos de pedir esclarecimentos a nós próprios.

Também passa muito pelas experiências que vivenciamos e que 
nos estimulam. Pessoalmente, sendo alguém que não convive habi-
tualmente com pessoas de contextos culturais muito díspares dos 
meus, rodear-me desse mesmo tipo de pessoas leva-me a descartar 
determinados preconceitos ou noções pouco apuradas que pudesse 
ter. Isso pode acontecer até mesmo com uma paisagem qualquer que 
tivesse fixado e que em mim evocasse sentimentos de saudade e nos-
talgia indescritíveis, pensamentos acerca de algo que houvesse deixa-
do bem longe, lá em casa, e que agora chamasse por mim.

No fundo, com todo este divagar tenho apenas um juízo a fazer, 
o de que «A verdadeira viagem da descoberta consiste não em buscar 
novas paisagens, mas em ter novos olhos», como refere Marcel Proust. 
Todos ficamos a ganhar se viajarmos dispostos a aceitar a mudança 
e aquilo que de novo o conhecimento nos pode trazer, para além do 
que já possuímos. É também assim que nos abrimos a nós próprios e 
que esculpimos o nosso caráter e individualidade.

A viagem como meio de autoconhecimento

Nuno Vieira
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Paulo Costa

professor

As gaivotas da falésia

Era uma vez uma jovem gaivota que vivia com os seus pais 
numa falésia junto à praia. Tal como todas as demais gaivotas, ela 
aprendera a voar para ir às águas do mar pescar ou para aproveitar 
o peixe que os barcos pesqueiros que iam àquela região deitavam 
borda fora.

Um dia, a jovem gaivota disse aos pais que começava a ficar 
farta daquela vida monótona e sem graça nenhuma. Considerava 
os seus dias enfadonhos, sempre à procura de marisco, insetos e 
minhocas. Em relação ao comportamento das outras gaivotas, não 

achava nada bem que elas se alimentassem, 
de forma oportunista, dos ovos das outras aves 
que faziam ninho perto da costa. Além disso, 
também não apreciava o hábito, cada vez 
mais frequente, de procurarem comida entre 
os animais em decomposição e nas lixeiras da 
zona.

A jovem gaivota tinha acesas discussões 
com os pais e com as outras gaivotas adultas, 
pois pensava que todas viviam uma existência 

sem sentido, sem alegria e sem liberdade, limitando-se a viver para 
comer em vez de comer para viver. Não podia acreditar nem acei-
tar que aquele belo e imenso oceano fosse apenas para ser visto de 
longe e elas não usassem as suas asas para esvoaçar, planar e viajar 
à descoberta de novos mundos e à conquista de novos amigos.

Os pais da jovem gaivota esforçavam-se por convencê-
-la de que não havia nada a fazer e que aquela era a sua 
sina. Argumentavam que as tradições da espécie e os cos-

tumes familiares eram para ser mantidos e que tudo tinha uma 
razão de ser, mesmo que ela não entendesse essa realidade. Afi-
nal, elas já eram umas privilegiadas em viver num habitat tão 
encantador e agradável. Por outro lado, mais importante do que 

o seu estilo de vida, era viverem em grupo e saberem valorizar o 
que eram e tinham.

Por mais razões que as gaivotas adultas dessem à jovem, nin-
guém a vencia nem nada a convencia, por isso, num fim de tarde 
em que voavam todas à procura da última pescaria do dia, ela deci-
diu afastar-se do grupo, deixando todo o bando muito angustiado 
e apreensivo.

Os pais da jovem gaivota ficaram nervosos e aflitos com a ines-
perada e arriscada decisão da filha, e mais inquietos ficaram ao 

darem-se conta da chegada de uma águia que pairava nos céus e 
que facilmente a atacaria, por estar sozinha. As nuvens escuras que, 
no horizonte, anunciavam tormenta pioravam as coisas, já que a 
experiência e o bom senso as tinham ensinado que uma tempesta-
de no mar exigia que permanecessem em terra.

Depois de uma dramática, tensa e chuvosa noite 
à procura da jovem gaivota, a mais velha gaivota do 
bando encontrou-a aos primeiros raios de sol da ma-
nhã. Estava escondida e quase sem vida debaixo de um 
rochedo. Como era previsível, tinha sido sovada pela 
águia que haviam visto no dia anterior e tinha ficado 

muito debilitada com a violência da intempérie. 
Todas as gaivotas do bando acolheram e cuidaram da jovem 

gaivota que, em virtude da irreverência da idade, se julgara invul-
nerável. Então, os pais da jovem gaivota aproveitaram para lhe re-
cordarem que as gaivotas, ao partilharem em equipa um objetivo 
comum, chegavam ao destino mais facilmente do que se o fizes-
sem sozinhas, porque se apoiavam na confiança e na solidariedade 
umas das outras. Existia mais força, segurança e coesão em grupo 
do que quando atuavam isoladamente.

De seguida, recordaram que, quando voavam em V, se a gaivota 
da frente se cansasse, a regra era ela mudar-se para o fim da forma-
ção, enquanto a ave imediatamente atrás assumia a liderança, num 
perfeito revezamento e entreajuda. Por outro lado, as gaivotas de 
trás costumavam grasnar para encorajar as da frente a manterem a 
velocidade, já que isso ajudava a que o ritmo de trabalho não fosse 
quebrado e a que todas saíssem a ganhar.

Finalmente, disseram-lhe que, quando uma gaivota era atacada, 
adoecia ou ficava ferida, algumas a seguiam para a ajudar e a prote-
ger. Elas acompanhavam-na até à resolução do problema, de forma 
a que se pudesse juntar ao grupo. Essas eram mostras da importân-
cia da solidariedade, que não consistia tanto em palavras, mas em 
gestos concretos de amizade e altruísmo.

A jovem gaivota ficou comovida com a bondade e sabedoria dos 
seus pais e pediu desculpa pela preocupação que tinha provocado a 
todas as gaivotas da falésia. Depois, disse que descobrira que, afinal, 
era feliz ali com o seu bando, que era bom olhar para o alto e lutar 
pela concretização dos sonhos, mas também era essencial ser realis-
ta e ter as patas bem assentes na terra. Além disso, percebera que a 
liberdade não era sinónimo de libertinagem ou de uma existência 
sem regras, valores ou responsabilidade. 

Então, após esvoaçar alegremente, desceu para o meio de todo o 
bando, prometeu ser a gaivota mais dedicada e generosa e decidiu 
encher de orgulho os seus pais e os seus amigos.
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Foi uma caminhada que, partir de alguns 
desafios propostos pelos professores Jorge 
Alves e Paulo Costa, contribuiu para que os 
alunos levassem várias lições para a vida. 
Num primeiro momento, como forma de 
dar início ao passeio, o desafio proposto foi 
levar os caminhantes a refletirem sobre o ex-
certo bíblico «Vinde, retiremo-nos para um 
lugar deserto e descansemos um pouco». 

Mais tarde, o segundo desafio esteve re-
lacionado com uma troca de impressões so-
bre o conto «Horizonte», que foi lido em fren-
te a uma praia muito bonita. Nessa altura, 
ainda não sabíamos o porquê de estarmos a 
ler aquele texto naquele local, mas depressa 
percebemos que os professores nos iriam 
propor o terceiro desafio, que consistia em 
trocarmos as nossas mochilas com o nosso 
colega do lado, pois, para enfrentarmos o 
horizonte, teríamos de sentir e perceber o so-
frimento do outro. Este desafio foi um pouco 
difícil de superar, confesso, mas serviu para 
perceber o quão complicadas são as cami-
nhadas da vida e as consequências que os 
obstáculos poderão no nosso percurso. 

Na paragem seguinte, foi-nos proposto o 
desafio de refletirmos acerca de um texto in-
titulado «Céu e inferno desde aqui». Em con-
junto, tivemos a oportunidade de aprender 
que devemos abdicar de algo para ajudar o 
nosso próximo, sem esperar que ele nos de-
volva esse gesto, porque só dessa forma se-
remos recompensados com as coisas mais 
simples e mais gratificantes da vida. Após a 
leitura desse texto, os professores desafia-
ram-nos a permanecer um quilómetro em 

absoluto silêncio, de forma a apreciarmos a 
paisagem e a pensarmos em nós. Basica-
mente, a tarefa resumia-se a parar, andando. 
Naquele momento, eu aprendi que é possí-
vel parar o relógio se nos concentrarmos e 
nos deixarmos levar pela vida e pelo que ela 
tem para nos mostrar. Afinal, se a vida já é tão 
curta, para quê ficarmos sempre preocupa-
dos com o relógio e esquecermos que so-
mos seres humanos? Para quê esquecermos 
que há uma vida para ser vivida?

Só voltámos a ter noção de onde estáva-
mos quando vimos um obstáculo que, ao 
início, parecia intransponível. Esse obstácu-
lo era um pequeno ribeiro que desaguava 
no mar, já perto da capela do Senhor da Pe-
dra. Atravessá-lo era o único caminho que 
tínhamos para chegar ao outro lado. A solu-
ção que arranjámos foi saltar ou tirar os sa-
patos para não nos molharmos muito. Ape-
sar de parecer complicado, atravessar aque-
le ribeiro foi engraçado e divertido. 

É um pouco isso que acontece na vida. 
Por vezes, quando achamos que estamos 
no caminho certo, aparece uma «pedra» 
que nos fez tropeçar, mas, quando a tira-
mos do nosso caminho, ficamos agradeci-
dos por aquela pedra ter aparecido ali e 
nos ter ensinado que nada dura para sem-
pre. Momentaneamente, ficamos sem chão 
e não sabemos como reconstruir o nosso 
caminho, mas acabamos por perceber que, 
dessa forma, podemos crescer. 

Na outra margem ficava a capela do Se-
nhor da Pedra, em Miramar. Subindo as es-
cadas, pudemos constatar que Portugal 
tem paisagens belíssimas. É pena que, por 
vezes, optemos por ir ver o que é dos ou-
tros e nos esqueçamos de que também te-
mos muito para visitar no nosso país.  E foi 
em frente a esta capela que, após tirarmos 
uma foto coletiva, lemos o último texto, que 
se intitulava «Fiz-te a ti». Este revelou-nos 
algumas pistas do caminho que nos restava 
e ensinou-nos que, se dermos a mão a 
quem mais necessita, mesmo que tenha-
mos pouco, seremos ajudados. 

Já nos restava pouco para atingirmos a 
meta. O que nos restava do caminho era 
atravessar um pequeno bosque ao longo de 
um riacho. No final deste bosque, ficava um 
parque de merendas, onde terminámos es-
ta aventura a confraternizar uns com os ou-
tros e a partilhar a refeição que leváramos.

Esta foi uma das melhores experiências 
da minha vida. Irei guardar para sempre no 
meu coração as lições que aprendemos 
neste dia. Beatriz Miranda (7ºA)

INICIATIVA

CAMINHADA PELO LITORAL

No dia 23 de março, um sábado, os alunos do terceiro ciclo reuniram-se para fazer uma 
caminhada pelos passadiços junto ao mar, desde Espinho até Arcozelo. Esta iniciativa, sim-
bolicamente designada por «A vida é um encontro», teve como objetivos fundamentais pro-
porcionar uma jornada interior na busca do sentido do «silêncio», estimular o convívio entre 
os participantes e promover valores essenciais das disciplinas de EMRC e de Interioridade, 
nomeadamente o respeito, a solidariedade, a fraternidade e a responsabilidade.

OPINIÕES DOS ALUNOS

Para mim, a caminhada «A vida é um encontro» foi muito diver-
tida e educativa. Conviver com os meus amigos e professores tor-
nou a experiência ainda mais fascinante.

A minha parte favorita foi quando caminhámos à beira-mar, já 
que pude apanhar algumas pedras que dei de presente à minha 
irmã mais nova. Achei criativa a ideia de fazermos algumas pausas 
para lermos alguns textos e refletirmos acerca deles. Eles oferece-
ram-nos ensinamentos de vida muito importantes.

Espero poder fazer mais atividades interessantes como esta!
Bruna Sousa (8ºA)

Esta caminhada permitiu-nos conviver, refletir acerca do que 
somos e escutar os sons da natureza.

Ao ouvir o som do mar e do vento, aprendi a parar para pensar 
nas coisas; ao trocar de mochila com o colega, aprendi a perceber 
tudo o que ele suporta; ao estar sem falar durante uma parte do 
percurso, aprendi que, por vezes, o silêncio fala mais alto do que 
a voz. De uma forma divertida e diferente, foram-me transmitidos 
ensinamentos e valores que quero levar para o meu futuro.

Marta Fernandes (9ºB)
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Em tempo de Carnaval e a poucos dias 
do início da Quaresma, os alunos atreve-
ram-se a fazer dez quilómetros a pé, num 
percurso entre Cortegaça e o Furadouro, 
movidos pelo desafio de se descobrirem 
melhor a si mesmos e de desvendarem o 
mistério que são os outros. Os primeiros 
quilómetros tiveram lugar pelos belos e 
tranquilos caminhos do bosque ovarense, 
onde a natureza em flor e o som dos pássa-
ros convidavam ao silêncio, à contempla-
ção e à reflexão. Depois, na zona de Mace-
da, aproveitando condições mais propícias, 
o grupo continuou a viagem pela praia, pal-
milhando o extenso areal, na companhia 
ímpar das dunas e do mar. 

Ao longo do percurso, foram desenvol-
vidas diversas atividades que, dando senti-
do ao caminho realizado, procuraram pro-
mover a introspeção e o conhecimento mú-

tuo. Sabendo tirar proveito da iniciativa, os 
alunos, individualmente e em grupo, vive-
ram, de forma comprometida e responsá-
vel, as muitas dinâmicas sugeridas. Entu-
siasmados com a experiência, os partici-
pantes fotografaram realidades irrepetí-

veis, meditaram a partir da leitura de alguns 
textos e recolheram objetos que pudessem 
simbolizar o esforço da caminhada. No en-
tanto, em alguns momentos, mais não foi 
necessário do que manter o silêncio e apro-
veitar essa imensa paz que a companhia do 
mar sempre nos traz. Sabedores de que a 
voracidade do tempo tudo consome, todos 
aproveitaram as horas que planearam pas-
sar juntos e, entre o espanto e a luz, afasta-
ram o mundo, esqueceram os compromis-
sos e tornaram-se esses «pássaros brancos 
sobre a espuma do mar» que os poetas tão 
bem conhecem.

No final, o cansaço era notório, mas a 
alegria da aventura vivida era bem maior. 
Desta forma divertida e intensa, os alunos 
deram início à caminhada quaresmal, rumo 
à Páscoa. Professores Paulo Costa e Jorge 
Alves

INICIATIVA

INICIATIVA «CAMINHADA NO DESERTO»

No dia 2 de março, quarenta alunos do 5º e do 6º ano, respondendo afirmativamente ao 
convite dos professores de EMRC/ e de Interioridade, participaram numa jornada à qual se 
deu o nome de «Caminhada no Deserto».

Não termos mais nada para além daquilo que nós somos é muito 
complicado, pois não temos uma vida estável, não temos imagens 
essenciais na nossa vida nem sabemos o que é a verdadeira vida.

Todos temos sonhos, alguns mais difíceis de alcançar do que outros, 
mas também temos de saber que nada do que é 
fácil é verdadeiramente bom. Quando temos de lu-
tar por aquilo que queremos, ficamos muito mais 
orgulhosos quando atingimos o objetivo.

Não é fácil viver com sonhos que são im-
possíveis de alcançar e sem ninguém para nos 
apoiar, mas existe sempre alguém que nos vai 
ajudar a levantar a cabeça, que nos vai ensinar a 
não desistir e a encarar os medos. 

Temos tanto receio de encarar os nossos me-
dos, mas, para alcançarmos os nossos sonhos, temos de enfrentar aqui-
lo que mais nos assusta. A partir daí, torna-se tudo mais fácil. Temos 
de construir a nossa própria felicidade, temos de realizar os nossos so-
nhos para sentirmos que realmente pertencemos a algum lugar.

Quando alcançamos o que mais desejamos e atravessamos os limi-
tes, descobrimos que os limites nos arrastam com eles. Mas é preferí-
vel conseguir alcançar os nossos sonhos e terminar o nosso caminho 
do que acabar por não os concretizar e não aproveitar cada segundo 

ao máximo. 
A vida é tão curta que não deve ser desperdiçada com coisas fúteis. 

Precisamos de retaliar contra estes obstáculos que nos cegam, pre-
cisamos de nos tornar o nosso próprio pilar e transmitir aos outros 
que também são capazes de realizar o que mais desejam, desde que 
estejam dispostos a lutar, custe o que custar.

Quando escrevemos a nossa história, não podemos gravar apenas 
algumas palavras numa página, mas, sim, expor tudo aquilo que faz 
parte de nós. A nossa vida, no fundo, só começa quando acaba a nossa 
zona de conforto.

A superação dos medos

Marta Sá

11º A
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CAMINHO DE SANTIAGO 2019

O caminho da união
Pela sétima vez, os professores de EMRC e de Interioridade envolveram um grupo de 

alunos na concretização do projeto «Caminho de Santiago». No início do terceiro período, 
de 24 a 28 de abril, trinta e dois alunos e onze professores fizeram a pé os últimos 113 quiló-
metros do caminho francês, desde Sarria até Santiago de Compostela. Foram cinco dias nos 
quais nem a chuva nem as dificuldades impostas pelo percurso acidentado ensombraram a 
felicidade mais genuína. Superadas as dores do corpo, os peregrinos sentiram que o cami-
nho é a metáfora perfeita da vida, pois os obstáculos não passam de meros desafios que, 
com entusiasmo e determinação, são vencidos, rumo às metas que cada um de nós se pro-
põe atingir. 

Fica aqui o testemunho de alguns dos 
intervenientes que quiseram partilhar os 
sentimentos e os momentos mais significa-
tivos desta jornada espiritual e introspetiva. 
As palavras revelam emoções que, por se-
rem comuns a todos nós, só nos podem 
motivar a percorrer com dignidade o cami-
nho da vida.

O Caminho não é o percurso que nós fi-
zemos, mas o conjunto de todas as expe-
riências que partilhámos com todas as pes-
soas que caminharam connosco. É, portan-
to, natural que nos tenha transformado, 
pois passámos a dar valor ao que realmente 
interessa, ao essencial. Sinto-me diferente, 
mais vivo, como se visse o mundo de uma 
outra maneira.

Esta experiência aproximou-nos mais do 
que qualquer outra semana nos conseguiria 
aproximar, pois, partilhando o mesmo senti-
mento, fomos capazes de esquecer as nos-
sas dores para dar ânimo aos que se sentiam 
pior do que nós, com um sorriso amigo, uma 
mão estendida, um abraço reconfortante. 
Eu aprendi a parar, a aproveitar o momento, 
a abrir-me a quem caminha comigo e a estar 
atento a quem mais precisa. Assim, quero 

agradecer a todos os que estiveram ao meu 
lado, aos que me ajudaram a continuar até 
ao fim, aos que me ajudaram a descobrir os 
meus limites e a superá-los.

Se antes sabia que Deus olhava por nós, 
agora tenho a certeza de que caminha con-
nosco, pois nunca me senti sozinho. O ver-
dadeiro caminho começou no dia 29 de 
abril, assim como começa hoje, amanhã e 
todos os dias. João Pedro Silva (11º A)

Todos vivemos num estado de profunda 
ansiedade e sentimos muitas vezes uma 
enorme necessidade de parar. Percorrer o 
Caminho de Santiago foi a melhor forma 
que tive para realmente conseguir isso. E ti-
ve essa oportunidade duas vezes, tendo fei-
to quer o Caminho da Esperança, em 2018, 

quer o Caminho da União, em 2019.
Se no primeiro ano tinha aproveitado 

para me encontrar comigo própria (por 
mais estranho que isto possa parecer, pois 
vivo comigo todos os dias), neste segundo 
ano consegui fazer o Caminho com o gru-
po, percebendo o quanto posso dar aos ou-
tros e também como posso receber o que 
cada um tem para me dar.

Este foi, sem dúvida, o Caminho da 
União, pois, em apenas cinco dias, conse-
guimos todos caminhar em conjunto, não 
só no sentido literal da palavra, mas tam-
bém na dimensão espiritual. Todos nos dei-
xámos levar uns pelos outros, estivemos 
disponíveis para ajudar quem precisasse, 
sentimos o que cada um à nossa volta esta-
va a sentir. Eduarda Ferreira Pinto (12º A)
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Eu senti que precisava do Caminho. 
Sentia-o a chamar, por isso recolhi a âncora, 
fiz-me ao mar e procurei no caminho encon-
trar o meu Norte.

Nesta aventura, cada segundo valia ou-
ro. A cada passo que dava, conhecia um 
pouco mais de mim e um pouco mais dos 
outros. A cada passo, conhecia um novo 
sorriso, uma nova história de vida e um no-
vo ser humano fantástico. A cada passo, ou-
via um novo pássaro, ouvia os rios a correr 
no seu leito e ouvia o ressoar das folhas. A 
cada passo, descobria um novo caminho 
dentro do Caminho.

E, com o final do dia, vinha uma nova 
aventura. Após vários quilómetros sob as 
mais diversas condições, todos sabíamos 
que, naqueles momentos, tínhamos de ser 
um. E fomos um. Naqueles momentos, éra-
mos todos iguais, ninguém estava imune ao 
cansaço e, como tal, ninguém ficava indife-
rente ao ver o outro. Ao chegar a Santiago, 
houve um sentimento que nos invadiu a to-
dos, como se fôssemos um só. E, afinal, es-
sa reação não era de estranhar, visto que o 
nome deste caminho (Caminho da União) 
foi mesmo o que melhor definiu este grupo. 
Eduardo Melo Rocha (10º A)

Sabendo que «passo a passo, grão a 
grão, completamos esta construção», nós 
fomos fazendo um longo caminho que nos 
permitiu conhecer pessoas novas que se 
tornaram companheiras de viagem e nos-
sas amigas. Ao longo desta grande jornada, 
fomos construindo ideias de um novo ser e 
fomo-nos modificando. 

Com o stress do dia a dia, esquecemo-
-nos do que é realmente importante e da-

mos valor a coisas supérfluas. No Caminho, 
aprendi a amar o essencial, porque, para ser 
feliz, é preciso muito pouco. Essa é a chave 
para a felicidade. Nós é que andamos tão 
cegos que não conseguimos ver isso.  Vive-
mos obcecados com os pormenores, mas o 
que realmente importa é a felicidade que 
encontramos nas pessoas. Às vezes, preci-
samos de tempo para nós, para refletir, para 
parar. Para mim, o Caminho foi uma prova 
de força, força que estava dentro de mim e 
eu não sabia que existia. 

Não vou dizer que vim do Caminho uma 
pessoa diferente e completamente muda-
da, pois acho que isso seria muito difícil em 
tão poucos dias, mas, com certeza, vim com 
um pensamento diferente e uma atitude re-
novada. Fez-me bem esta pausa. Francisca 
Rocha (11º A)

Tentar descrever o que foi para mim o 
caminho de Santiago é uma tarefa difícil, 
visto que apenas quem percorreu aqueles 
113 quilómetros sabe o que é sentir dezenas 
de sentimentos em simultâneo, entre eles a 
dor, a felicidade e a ansiedade. Apenas es-
ses sabem o que é ter a necessidade de aju-
dar o outro, ignorando o nosso sofrimento, 
e partilhar momentos especiais com pes-
soas com quem, até então, não tínhamos 
trocado uma palavra. 

O caminho de Santiago foi mais do que 
um caminho para mim, foi uma aprendiza-
gem, um desafio, mas, acima de tudo, uma 
motivação para as adversidades que a vida 
me reservará. Mariana Ferreira (11ºA)

A minha primeira grande fonte de moti-
vação para me tornar peregrino de Santia-
go foram os meus alunos e os meus colegas 
e companheiros de trabalho, peregrinos de 
caminhadas anteriores. Foi, sem dúvida, 
muito especial e entusiasmante ouvir os 
seus comentários e as suas vivências relati-
vas a esta grande aventura. Depois, motiva-
va-me a ideia da superação do corpo e da 
mente, a possibilidade de contemplar a 
simplicidade da natureza no seu estado 
mais puro, a possibilidade de refletir e pen-
sar na vida e no dia a dia, a ideia de confra-
ternizar, cooperar, colaborar, ajudar e ser 
ajudado, confortar e ser confortado.

Hoje, depois de ter concretizado o Ca-
minho, posso afirmar que todas estas ex-
pectativas foram largamente superadas! É 
uma vivência muito enriquecedora que nos 
fortalece muito enquanto seres humanos. 
Percebi que fazer o Caminho é muito mais 
que calcorrear uma centena de quilóme-
tros, apreciar a beleza da Natureza ou con-
fraternizar, é confortar e ser confortado, é 
apoiar e ser apoiado, é respeitar o silêncio 
do outro, é não deixar ficar para trás, é ser 
surpreendido por quem menos espera-
mos… Professor Fernando Vicente

INICIATIVA
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Movidos pela curiosidade, fomos percorrendo vários espaços 
do Colégio, nomeadamente a sala dos professores junto ao bar, 
que invadimos pacificamente, a sala dos retratos do museu, o pe-
queno auditório, a biblioteca, a sala dos professores do bloco IV e, 
por último, já no exterior das instalações, o parque da vila.

Este modelo de ensino teve origem na Grécia Antiga, no «Liceu», 

escola fundada por Aristóteles que promovia a aprendizagem e a me-
ditação enquanto se deambulava. O objetivo, acima de tudo, era esti-
mular a reflexão, facilitar a assimilação de conhecimentos e melhorar a 
criatividade, recorrendo ao estímulo físico e mental proporcionado 
pelos sentidos. Pelos caminhos que íamos percorrendo, o professor 
Gautier, depois de introduzir o mote da aula, foi propondo as falácias 
informais, ao mesmo tempo que ia orientando e moderando a refle-
xão e o diálogo entre os intervenientes. Os alunos, mostrando-se re-
cetivos e interessados, iam verbalizando o quanto estavam a gostar 
dessa nova experiência, principalmente pela sua originalidade.

Foi, sem dúvida, uma atividade diferente e estimulante. No fi-
nal, todos concordámos que aprender nestas condições beneficia 
a concentração e otimiza o desempenho dos alunos. Nuno Vieira e 
Tiago Castanheira (10º A) 

Uma aula aristotélica 
No dia 11 de janeiro, um pouco à imagem do que fazia Aristóte-

les com os seus discípulos, o nosso professor de Filosofia, Gautier de 
Oliveira, proporcionou uma aula peripatética a todos os seus alunos 
do 10º ano.

Ser peregrino é mais do que passear e visitar lugares: é fazer uma 
viagem interior de reflexão e oração motivada pelas paisagens e pela 

caminhada. Numa peregrinação, a meta é sem-
pre um lugar de referência espiritual. A vossa 
meta é o túmulo do Apóstolo Santiago no San-
tuário de Compostela. Rezo por vós para que 
tenhais boa viagem e muito proveito espiritual 
desta peregrinação. 

Faço da mensagem do Papa Francisco aos 
jovens uma mensagem também minha para 
vós... Jovens, não desistam do melhor da vossa 
juventude, não olhem para a vida a partir da 

varanda. Não confundam a felicidade com um sofá e não passem toda 
a vossa vida na frente de uma tela. Não se reduzam ao triste espe-
táculo de um veículo abandonado. Não sejam carros estacionados, 
deixem os sonhos florescerem e tomar decisões. Não sobrevivam com 
a alma anestesiada e não olhem para o mundo como se fossem um 
turista. Façam-se ouvir! Afastem os medos que vos paralisam, para 
não se tornarem jovens mumificados. Deem a vós mesmos o melhor 
da vida! Abram as portas da gaiola e voem para longe! Por favor, não 
se aposentem antes do tempo. 

Caros jovens do Colégio de Lamas, não sejais velhos de espírito 
em corpo de jovens em idade. Ser jovem, ao invés de uma idade, é 
um estado do coração. Tornai-vos discípulos de Jesus, como Santiago, 
venerado em Compostela, e sede felizes. Alcançai-o no Santuário, mas 
também na atitude de vida.

Peregrinar por uma história e geografia associadas às maiores 
movimentações da humanidade não deixa ninguém indiferente. 

Por estes caminhos, cruzaram-se a cultura e a 
civilização de muitas idades, o comércio e a 
espiritualidade, a política e os sobressaltos das 
decisões humanas. Mas, fundamentalmente, 
por aqui passou uma profunda aspiração à me-
lhoria pessoal, uma outra noção de sociedade, 
uma diferente compreensão de Deus. Sim, por 
esses caminhos passaram inumeráveis «mun-
dos», pois cada pessoa é um mundo na plurali-
dade dos sentimentos e aspirações que a cons-

tituem. Mas todos com um denominador comum: em busca daquela 
Salvação que só se encontra em Jesus Cristo e que um dos seus discí-
pulos, Santiago, testemunha e garante. 

Convido-vos a realizar os três «momentos» mais típicos das pere-
grinações: uma rutura com as preocupações do dia a dia, por mais 
legítimas que sejam, para se criar um espaço para Deus e para os 
irmãos; que vos sintais mais grupo e menos individualistas, ao com-
partilhardes as mesmas condições e formas de vida, pois é impossível 
viver a fé fora da comunidade; uma mudança ou renovação de vida, 
já que os atos a realizar são sempre favorecedores desta entrada no 
santuário da interioridade e, a partir daí, intentar-se a recriação da 
própria existência.

MENSAGENS PARA OS PEREGRINOS DO CAMINHO DE SANTIAGO

P. José Carlos Ribeiro

Pároco de S. M. Lamas

D. Manuel Linda

Bispo do Porto

INICIATIVA
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A turma foi dividida em três grupos. O 
primeiro tinha de perceber como é que ca-
da superfície comercial organizava os pro-
dutos dentro da loja, o segundo tinha de 
descobrir como eram dispostos os mesmos 

artigos de diferentes marcas e, por último, o 
terceiro grupo tinha de comparar os preços 
de um cabaz que continha os mesmos pro-
dutos nos três supermercados. Para concluir 
o desafio, cada grupo teve de criar um vídeo 

explicativo, com ajuda do Green Screen, na 
Sala do Futuro, para apresentar as conclu-
sões que retirara da realização da atividade. 

Os alunos gostaram bastante desta ini-
ciativa, porque, ao contrário do que é habi-
tual, tiveram a oportunidade de sair do es-
paço escolar e de aplicar os seus conheci-
mentos num contexto que não o da sala de 
aula. Ana Carolina Leitão (10º C)

Alunos do 10º C têm uma aula diferente
Numa altura em que, nas aulas de Economia, eram explorados conceitos relacionados 

com os diferentes tipos de mercado, a professora Maria José desafiou a sua turma do 10º 
ano a visitar três superfícies comerciais localizadas perto do Colégio. 

Os alunos do 5ºA percorreram uma longa viagem pela História 
da Península Ibérica, tendo a oportunidade de conhecer mais apro-
fundadamente algumas das suas mais ilustres figuras. A primeira 
delas foi o célebre guerreiro Viriato, chefe lusitano que resistiu ao 
exército romano usando armadilhas e emboscadas eficazes e que 
ainda hoje vive no nosso imaginário pela sua capacidade de saber 
resistir e alimentar a nossa esperteza como povo.

A formação da nacionalidade, a luta pela integridade da nação 
e a época das descobertas foram os temas que aproximaram ou-
tros alunos de figuras históricas que dificilmente se apagarão da 
nossa memória: D. Afonso Henriques, valorizado pelos alunos pela 
sua importância histórica na luta pela proclamação da 
independência de Portugal; D. Dinis, cujo reinado ficou conhecido 
pelo impulso dado à agricultura, num contexto de franca prospe-
ridade e tolerância, de apoio à cultura e afirmação oficial da língua 
portuguesa; e D. Afonso IV, cujo reinado foi dominado por fre-
quentes guerras com Castela.

D. João I e o incontornável Nuno Álvares Pereira foram figuras 
destacadas pela luta travada na defesa e preservação da indepen-
dência de Portugal no rescaldo da crise de 1383 a 1385. Outra per-
sonagem que os alunos procuraram conhecer melhor foi D. João 
IV, pela defesa intransigente da restauração da independência, 

após 60 anos de domínio filipino. Na área da cultura, foi objeto de 
pesquisa o escritor Luís de Camões, autor de «Os Lusíadas».

 Os alunos do 7ºA fixaram o seu interesse na civilização egípcia, 
espartana e romana, tendo em especial consideração as figuras de 
Tutankamon, Leónidas e Otávio César Augusto, o mais emblemáti-
co imperador romano. Na pesquisa efetuada, procuraram também 
saber mais sobre temas como o julgamento dos mortos entre os 
egípcios e a romanização, marca muito forte da presença romana 
na Península Ibérica e que perdurou até aos nossos dias. 

Os alunos do 8ºA viajaram até à época do Renascimento, dos 
Descobrimentos e do Antigo Regime, centrando o seu trabalho 
em D. Manuel I, Luís XIV, Leonardo da Vinci, Shakespeare e Galileu 
Galilei, tendo merecido particular destaque a chegada dos portu-
gueses à Índia e ao Brasil, a abordagem de algumas das mais afa-
madas obras de arte e da literatura da Renascença e o peculiar 
reinado do «Rei Sol».

No rescaldo destas viagens imaginárias, os alunos reconhece-
ram o interesse da realização de uma atividade que os terá ajudado 
a conhecer um pouco melhor o percurso histórico de grandes vul-
tos da humanidade e os terá levado a aprofundar o seu entendi-
mento sobre temas e acontecimentos de grande relevância para 
todos nós. Professor Cesário Costa

CRÓNICAS COM HISTÓRIA

Atividade tem continuidade no segundo semestre
O desafio da construção das «Crónicas com História» teve a devi-

da continuidade neste segundo semestre do presente ano letivo. 
Com este projeto, procurou-se motivar e incentivar os alunos do en-
sino básico a pesquisarem e a ilustrarem figuras, acontecimentos ou 
temas que marcaram algumas das páginas mais significativas do nos-
so percurso histórico, em sintonia com os respetivos conteúdos pro-
gramáticos da disciplina. Tal como ocorrera no primeiro semestre, a 
resposta dos alunos foi manifestamente adequada e reveladora de 
curiosidade, criatividade e sentido crítico. 
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Ao longo de toda a semana, 
muitas e variadas atividades to-
naram o Colégio num ponto de 
encontro obrigatório para toda 
a comunidade educativa e con-
firmaram a ideia de que os no-
vos caminhos se vão construin-
do com o trabalho, a coopera-
ção e a criatividade de todos. 
Mais do que nunca, o Colégio 
continua a afirmar-se como uma 

escola viva que, nunca tendo 
perdido a sua identidade ao 
longo de 50 anos, se tem manti-
do firme na sua missão de ensi-
nar e de preparar cidadãos que 
pretendem ter um papel ativo e 
responsável numa sociedade 
em constante evolução. 

Num ambiente marcado pe-
lo convívio e pelo compromisso, 
toda a comunidade educativa 

se envolveu na realização de ati-
vidades desportivas, musicais, 
científicas, ambientais e literá-
rias. Como nem todas as ativi-
dades, que mobilizaram alunos, 
professores e encarregados de 
educação, puderam ser objeto 
de destaque individual nas pá-
ginas deste jornal, deixamos 
aqui um registo fotográfico que 
confirma o entusiasmo e a apli-
cação de uma comunidade 
educativa cada vez mais com-
prometida com a construção de 
um modelo educativo do qual 

já todos se podem orgulhar. 
Professor Ricardo Massano

O Colégio de Lamas viveu, de 6 a 10 de maio, a «Semana Aber-
ta», um período marcado pelo convívio, pela apresentação de proje-
tos inovadores e pela partilha de saberes. 

Colégio vive intensamente a sua Semana Aberta

SEMANA ABERTA
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O Clube Colégio de Lamas fez-se repre-
sentar por oito atletas, sob a orientação téc-
nica do treinador Fábio Costa. O atleta Vas-
co Ribeiro teve o desempenho mais meritó-
rio, uma vez que, na categoria de infantil A, 
se sagrou campeão zonal nos 100 metros li-
vres e vice-campeão nos 100 metros bruços, 
para além de ter alcançado o terceiro lugar 
nos 200 metros bruços, o quarto lugar nos 
200 metros estilos e o sexto lugar nos 400 
metros livres. Por sua vez, a nadadora Bea-
triz Pereira também esteve em muito bom 
plano, ao alcançar o terceiro lugar nos 100 
metros bruços, na categoria de infantil B.

É de realçar também os resultados do 
atleta Alexandre Gonçalves, que concluiu a 

prova em quarto lugar nos 1500 metros li-
vres, em quinto nos 400 metros livres, em 
sétimo nos 200 livres e em décimo nos 100 
livres, na categoria de infantil A. Por sua vez, 
Rómulo Pinto alcançou o quinto lugar nos 
200 metros costas e o oitavo nos 100 me-
tros costas, na categoria de infantil B.

Na competição feminina, as atletas do 
Colégio de Lamas também tiveram um de-
sempenho assinalável, uma vez que Maria-
na Fernandes conseguiu obter um recorde 
pessoal nos 100 metros livres e Clara Santos 
se classificou em oitavo lugar nos 200 me-
tros bruços.

O clube fez-se representar ainda na es-
tafeta de 4x100 metros livres femininos, pe-

las atletas Patrícia Kvas, Cristina Gonçalves, 
Clara Santos e Mariana Fernandes, e na es-
tafeta de 4x100 metros estilos femininos, 
pelas nadadoras Cristina Gonçalves, Clara 
Santos, Mariana Fernandes e Patrícia Kvas, 
na categoria de infantil A.

Os resultados obtidos confirmam que 
os infantis do Clube Colégio de Lamas con-
tinuam a evoluir e têm sido capazes de 
competir em excelente plano. Parabéns a 
todos estes atletas e à equipa técnica pelo 
empenho e pela dedicação. Clube Colégio 
de Lamas

Quatro pódios no campeonato zonal
Decorreu de 29 a 31 de março, nas piscinas municipais de Cantanhede, o Torneio de Ju-

venis da Zona Norte, competição na qual estiveram presentes 280 atletas em representação 
de 48 clubes. A participação exigiu tempos mínimos estabelecidos pela Federação Portu-
guesa de Natação (FPN), o que acabou por contribuir para uma maior competitividade entre 
todos os atletas presentes. 

VIII Gala do Clube Colégio de Lamas premeia os melhores atletas

Esta cerimónia teve como objetivo pre-
miar os atletas que mais se evidenciaram na 
época 2017/2018, quer pelos resultados ob-
tidos nas provas desportivas, quer pela de-
dicação e pelo esforço revelados ao serviço 
do clube.

 O evento contou com a atuação do gru-
po de percussão Ritmare, o grupo de dança 
Dance Kids, o grupo de balett do Complexo 
Desportivo do Colégio de Lamas e o duo 
Artur Ferreira e Joana Silva. No entanto, os 
momentos mais aguardados corresponde-
ram à entrega dos prémios aos atletas Ricar-
do Mendes e Sofia Pinto (atletas do ano na 
natação pura), Artur Ferreira (atleta do ano 
na natação master), João Rocha (atleta do 
ano no polo aquático), Rodrigo Vela (atleta 
do ano no viet vodao) e Joana Silva (prémio 

carreira).
 Foram ainda entregues lembranças à 

doutora Cristina Tenreiro, vereadora da Câ-
mara Municipal de Santa Maria da Feira, ao 
doutor Manuel Rubens, presidente da Casa 
do Povo de Santa Maria de Lamas, a Mário 
Freitas e a Alexandre Silva, representantes 
da marca MAD WAVE, que apoia o clube 
neste momento, a Aníbal Pires, presidente 
da ANNP, a Fernando Leite, selecionador 
nacional de polo aquático, e a Mariana Mar-
ques, diretora nacional de natação artística.

Esta gala foi, acima de tudo, uma forma 
de valorizar os jovens talentos do clube e 
de os apoiar no seu processo de formação 
desportiva e académica, encorajando-os a 
manter a sua ligação ao desporto, através 
do reconhecimento do seu mérito.

No dia 15 de fevereiro, na presença de cerca de 350 pessoas, realizou-se, no Auditório 
António Joaquim Vieira, a 8ª Gala do Clube Colégio de Lamas.
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Compreendendo três escalões (segun-
do ciclo, terceiro ciclo e ensino secundário), 
o concurso pretendeu fomentar o gosto 
pela leitura e pela escrita e promover a cria-
tividade e a imaginação dos alunos. Ao 
contrário das edições anteriores, a iniciativa 
implicou a realização de duas fases distin-
tas. A primeira, em contexto de sala de au-
la, possibilitou a participação de todos os 

alunos e permitiu selecionar, em cada uma 
das turmas, aqueles que, pela qualidade 
dos seus trabalhos, passariam à fase se-
guinte. Depois, num dos dias da Semana 
Aberta, os apurados participaram na fase 
final, escrevendo textos a partir de vários 
temas prepostos.

Embora os resultados apenas sejam di-
vulgados no final do ano letivo, acredita-se 

que, à semelhança do que se verificou nos 
anos anteriores, os textos revelem muita 
qualidade, confirmando que, num tempo 
no qual o audiovisual vai dominando a nos-
sa atenção, ainda há jovens que mantêm 
hábitos de leitura e que valorizam a escrita 
criativa. Professor Ricardo Massano

COMPETIÇÕES

ALUNOS PARTICIPAM NO CONCURSO LITERÁRIO

No segundo semestre do ano letivo, os alunos participaram em mais uma edição do con-
curso literário, promovida pelos professores do Departamento de Línguas.

Mais tarde, no dia 4 de maio, os alunos 
viajaram até ao Agrupamento de Escolas de 
Lousada para confirmar a presença nessa 
competição, depois de, somadas as pontua-
ções das três competições de apuramento, 
terem alcançado o primeiro lugar. O grupo 
apresentou três esquemas: o primeiro pre-
tendeu ser uma homenagem a Michael Jack-
son, o segundo inspirou-se no filme «The 
Greastest Showman» e, por último, o terceiro 
centrou-se em múltiplos aspetos da História 
do Brasil, desde os tempos da escravidão até 
aos dias de hoje. As alunas Vitória Reis (11º 

TIAT), Bruna Sá e Beatriz Sousa (ambas do 
10º Desporto) representaram o Colégio na 
mesa de júri, pontuando o desempenho dos 
vários grupos. Entretanto, o grupo vai traba-

lhar para alcançar, no final do ano, um lugar 
de destaque na competição regional, que se 
realizará em Matosinhos. Isabel Tavares 
(10°A) e Ana Carolina Leitão (10º C)

Grupo de Danças Modernas garante lugar na competição regional
No âmbito das atividades relacionadas com o Desporto Escolar, o Grupo de Danças Mo-

dernas, nos dias 16 de fevereiro e 30 de março, deslocou-se até à Escola Secundária de Pe-
nafiel com o objetivo de disputar o apuramento para as provas regionais da zona norte. 



 | 68 | ENTRElinhas | 2º SEMESTRE | FEVEREIRO - JUNHO 201928

O resultado não poderia ter sido senão 
o da escuta atenta e interessada das pala-
vras que davam conta da história de vida de 
cada um dos oradores, às quais se segui-
ram as questões suscitadas pelas mesmas. 
Fica também a satisfação pessoal de os alu-
nos se terem mobilizado no sentido de or-
ganizarem uma conferência, muito prova-
velmente a primeira das suas vidas. 

Resta dizer, por fim, que os protagonistas 
das nove sessões foram os seguintes: Antó-
nio Miguel Leite e Susana Moreira (CERCI La-
mas), Lucídio Dias (presidente da Junta de 
Freguesia de Santa Maria de Lamas), Leonor 
Trindade (artista plástica), Osvaldo Ferreira 
(maestro), Micael Silva (diácono da paróquia 
de Santa Maria de Lamas), Luís Miguel Mar-
tins (treinador de futebol), Rui Oliveira (urolo-
gista), Firmino Gomes (professor de guitarra) 
e Nuno Batista (preparador físico e treinador 
adjunto de futebol).
 ----------------------------------------------------

ANTÓNIO E SUSANA, EXEMPLOS DE 
SUPERAÇÃO

Após reflexão sobre as diversas propos-
tas apresentadas pelos elementos do gru-
po, decidimos convidar o Grupo de Auto 
Representantes da Cooperativa de Educa-
ção e Reabilitação para a Comunidade In-
clusiva CRL, de Santa Maria de Lamas. 

Conscientes da relevância que os valo-
res possuem para a formação integral de 
todos os indivíduos, pretendemos, com es-
ta atividade, promover a discussão sobre a 
inclusão social e procurámos dar conhecer 
um pouco mais da vida das pessoas com 
deficiência intelectual, nomeadamente as 
suas dificuldades, as suas conquistas e os 
seus objetivos para o futuro. 

A conferência decorreu no pequeno au-
ditório, no dia 21 de fevereiro, e teve como 
figuras centrais António Miguel Leite e Su-
sana Moreira, ambos com 32 anos, utentes 
do centro de atividades ocupacionais da 
CERCI Lamas, e a doutora Lúcia Ribeiro, as-
sistente social e vice-presidente da institui-
ção. Assistiram à conferência os alunos da 
turma do 10º A1, o docente Gautier de Oli-
veira e uma encarregada de educação.

Num ambiente muito acolhedor, a ses-
são iniciou-se com a apresentação dos con-

vidados e respetivos agradecimentos por 
parte do grupo. Dando cumprimento ao 
objetivo central, o António e a Susana fala-
ram um pouco sobre o respetivo percurso 
escolar, as dificuldades que sentiram na es-
cola e a sua entrada na CERCI Lamas. De 
seguida, as nossas questões centraram-se 
na dinâmica da instituição, tendo o António 
e a Susana discorrido sobre as atividades 
internas em que participam, a ocupação de 
tempos livres e o tipo de trabalho que reali-
zam para empresas externas. Por sua vez, a 
doutora Lúcia Ribeiro foi mediando e escla-
recendo algumas questões que suscitavam 
mais dúvidas.

Um dos momentos mais significativos 
aconteceu quando a doutora Lúcia Ribeiro 
explicou a importância do acautelamento 
do futuro das pessoas portadoras de defi-
ciência, uma vez que os respetivos cuidado-
res estão a envelhecer, tornando-se impe-
rativo a construção do lar residencial para 
que, no futuro, elas tenham o devido acom-
panhamento.

Na parte final da conferência foi apre-
sentado um vídeo ilustrativo da dinâmica 
da CERCI Lamas, mostrando a capacitação 
das pessoas com deficiência intelectual a 
diversos níveis e a importância da igualda-
de de oportunidades, nomeadamente o 
acesso a experiências novas e à participa-
ção generalizada na vida da sociedade em 
que estão inseridos.

Em jeito de conclusão, podemos dizer 
que esta conferência teve um impacto emo-
cional profundo, levando a uma reflexão im-
portantíssima acerca da vida destas e de 
outras pessoas. Como tal, é com orgulho 
que afirmamos que esta atividade superou 
as nossas expectativas, constituindo um 
momento de grandiosa partilha e aprendi-
zagem. João Marques, Leonor Rei, Marisa 
Sousa e Marta Pinto (10º A1)
-----------------------------------------------------

MICAEL SILVA, O DIÁCONO QUE EM 
BREVE SERÁ PADRE

No dia 28 de março, recebemos a visita 
do diácono Micael Silva, que integra a paró-
quia de Santa Maria de Lamas. 

Na qualidade de conferencista, o diáco-
no deu-nos a conhecer a dinâmica do seu 
trabalho, ligado a atividades caritativas, ao 

exercício de funções litúrgicas, à assistência 
do bispo e do padre nas missas, à adminis-
tração do batismo, à realização de casa-
mentos e exéquias, entre outras funções. Ao 
longo da sua intervenção, ele foi-nos con-
tando também um pouco das suas raízes e 
das suas motivações, nomeadamente as 
brincadeiras que tinha com os seus primos 
enquanto criança e que já deixavam adivi-
nhar aquela que seria a sua opção no futuro. 
De igual modo, deu-nos conta do facto de 
terem sido os seus avós, muito religiosos, 
que em grande medida o motivaram a se-
guir uma vida ao serviço dos outros. 

Para terminar, o nosso convidado expli-
cou-nos as diferenças entre um diácono e um 
padre e respondeu a questões relacionadas 
com a homossexualidade, a pedofilia e o ca-
samento dos padres. Teresa Martins (10º A1) 
-----------------------------------------------------

LEONOR TRINDADE, UMA ARTISTA EM 
VÁRIAS ÁREAS

Após o desafio lançado pelo nosso pro-
fessor e a análise de vários nomes, decidi-
mo-nos pelo convite a Leonor Trindade de 
Sousa, cabeleireira profissional e artista 
plástica. O nosso propósito foi o de nos fa-
miliarizarmos um pouco com o mundo da 
arte, com base no percurso empreendido 
por esta mulher que vai expondo os seus 
trabalhos em Portugal e no estrangeiro, 
com destaque para uma sala do conhecido 
Museu do Louvre. Através da sua obra, que 
tivemos oportunidade de ver projetada, 
pudemos compreender a sua inspiração e a 
razão pela qual já foi premiada várias vezes.  

A terminar, a nossa convidada deixou-
-nos a mensagem de que, apesar das cir-
cunstâncias muitas vezes adversas, nunca 
devemos desistir dos nossos sonhos. Inês 
Campos (10º A1)
-----------------------------------------------------

LUCÍDIO DIAS, O PRESIDENTE 
AMBIENTALISTA

A conferência que organizámos teve co-
mo convidado foi Lucídio Dias, atual presi-
dente da Junta de Freguesia de Santa Ma-

CONFERÊNCIAS

CICLO DE CONFERÊNCIAS DE FILOSOFIA

O Professor de Filosofia, Gautier de Oliveira, lançou o desafio aos seus alunos do 10º ano 
de organizarem um ciclo de conferências subordinado ao tema «Percursos de Vida». Depois 
de apresentada a ideia, foi necessário agilizar contactos com possíveis convidados, acertar 
datas, definir o espaço, pensar nos meios tecnológicos adequados e, não menos importante, 
elaborar cuidadosamente um guião com as perguntas. 
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ria de Lamas.  
Lucídio Dias cresceu no seio de uma fa-

mília de muitos irmãos, sendo que um de-
les, já falecido, foi professor do Colégio de 
Lamas, o doutor Mário Anacleto. Depois de 
ter cumprido o serviço militar em Moçambi-
que, o que constituiu uma experiência si-
multaneamente traumatizante e enriquece-
dora, ajudou a fundar a Associação Portu-
guesa de Deficientes e radicou-se em Lis-
boa, onde viveu e trabalhou durante muitos 
anos, tendo sido gerente de uma institui-
ção bancária. 

Já em Santa Maria de Lamas, procuran-
do materializar uma das suas grandes pai-
xões, fundou o Clube de Atletismo de La-
mas. Mais tarde, dedicou-se à vida política 
autárquica e passou a assumir um papel ati-
vo na preservação e defesa do meio am-
biente. Eduardo Santos (10º A1)
-----------------------------------------------------

OSVALDO FERREIRA, O MAESTRO 
VIRTUOSO

O nosso grupo teve a honra de poder 
contar com a presença do maestro Osval-
do Ferreira, antigo aluno e professor do 
Colégio. 

Natural de Paços de Brandão, o maestro 
licenciou-se em violino no Conservatório de 
Música do Porto, tendo terminado o mesmo 
com a distinção de melhor aluno. Ao longo 
da sua carreira, tem tido a oportunidade de 
dirigir algumas das melhores orquestras na-
cionais, tais como a da Gulbenkian e a do 
Algarve, e internacionais, tais como a de 
São Petersburgo, de Chicago, do Luxem-
burgo e da Venezuela. 

Questionado acerca da sua experiência 
no Colégio, o maestro não se cansou de 
elogiar o mesmo e de referir inúmeros as-
petos positivos sobre esta instituição. Pos-
teriormente, abordou o seu percurso aca-
démico e profissional, fazendo, a partir daí, 
a ponte para assuntos relacionados com a 
sua vida particular, a filosofia, o quotidiano 
e a arte.  

No decorrer de uma hora que passou a 
voar, a nossa turma teve a oportunidade de 
desfrutar de uma conversa interessantíssi-
ma e de conhecer alguém que, seguramen-
te, ficará na nossa memória pelos melhores 
motivos. Carlota, Maria, Marta e Rita Dias 
(10º AB)

LUÍS MARTINS, UM TREINADOR COM 
ALMA DE JOGADOR

No dia 28 de março, na vulgarmente co-
nhecida como «Sala do Futuro», desenro-
lou-se a nossa conferência com o Luís Mi-
guel Martins. 

Os assuntos abordados estiveram maio-
ritariamente relacionados com a carreira 
profissional do Luís Miguel, como jogador e 
como treinador de futebol, mas ainda hou-
ve tempo para se falar do seu filho Miguel.

Recorde-se, entretanto, que Luís Miguel 
foi campeão mundial de futebol na catego-
ria de sub 20, em Lisboa, em 1991, ao lado 
de jogadores como Jorge Costa, Rui Costa, 
João Pinto e Luís Figo. Já como treinador, 
orientou diversas equipas, com destaque 
para o seu clube do coração, o União de La-
mas, e o Lusitânia de Lourosa, onde se sa-
grou campeão distrital, em 2018. 

No final, todos demonstraram vontade 
de continuar a ouvir a história de vida e as 
opiniões de uma pessoa com notoriedade 
no mundo do futebol, tendo ficado a pro-
messa de uma segunda conferência, no ter-
ceiro período. Carolina Lopes (10º CD)
-----------------------------------------------------

NUNO BATISTA, A PAIXÃO PELO 
FUTEBOL

A nossa conferência, no dia 5 de abril, 
teve como orador convidado Nuno Batista, 
cuja atividade principal é a de treinador ad-
junto de futebol.

Nuno Baptista acumula uma vasta expe-
riência enquanto treinador adjunto, prepa-
rador físico e observador, a nível nacional e 
internacional, tendo passado por clubes co-
mo o Futebol Clube do Porto, o Al-Ahli 
(Arábia Saudita), o Apoel (Chipre), o Rio Ave 
e o Celta de Vigo. Ao longo de uma hora, o 
conferencista deu-nos a conhecer as suas 
conquistas e as dificuldades no mundo do 
futebol e mostrou-se disponível para res-
ponder às questões colocadas. 

Estamos certos de que as experiências 

partilhadas foram do interesse da turma. 
Por tudo isso, o nosso muito obrigado ao 
Nuno Batista. Tiago Castanheira (10º A)
-----------------------------------------------------

RUI OLIVEIRA, UM UROLOGISTA DE 
SUCESSO

O nosso convidado foi o doutor Rui Oli-
veira, um destacado urologista natural de 
Santa Maria da Feira. Depois de ter concluí-
do o ensino secundário na sua terra natal, 
licenciou-se em medicina no Instituto de 
Ciências Biomédicas Abel Salazar e douto-
rou-se na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Porto.

Durante a conferência, foram aborda-
dos temas como a diferença entre a medici-
na pública e privada, a cirurgia robótica, a 
eutanásia e o curso de medicina. No que 
diz respeito à sua atividade profissional, fi-
cámos a saber que prefere a cirurgia à con-
sulta propriamente dita, tendo já realizado 
cerca de 3500 intervenções. 

Foi, sem dúvida, uma conversa muito in-
teressante e esclarecedora para todos os 
intervenientes. José Henrique Reis (10º A)
-----------------------------------------------------

FIRMINO GOMES, AO SOM DA GUITARRA

Respondendo ao repto lançado pelo 
Professor de Filosofia, convidamos Firmino 
Gomes, guitarrista e professor da Acade-
mia de Música de Paços de Brandão. 

Primeiramente, o convidado deu-nos a 
conhecer um pouco do seu trajeto pessoal 
e académico, nomeadamente o facto de se 
ter licenciado em música, variante de instru-
mento, na Escola Superior de Artes Aplica-
das (ESART) do Instituto Politécnico de 
Castelo Branco, instituição onde também 
obteve o grau de Mestre em ensino da mú-
sica, instrumento e música de conjunto.

A conversa girou, depois, em torno da 
justificação da sua predileção pelas sonori-
dades da guitarra clássica, a que se seguiu, 
por último, um momento de comunhão en-
tre todos os presentes, com Firmino Gomes 
a tocar e os alunos a cantar algumas can-
ções. Leonel Fernandes (10º A1)
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Um público atento, músicos profissio-
nais e um repertório variado davam garan-
tias de um belo concerto de comemoração 
do quinquagésimo aniversário da nossa 
instituição. O Clarinetíssimo Ensemble, 
uma orquestra de clarinetes conduzida pe-
lo maestro Hélder Tavares e constituída por 
vários antigos e atuais alunos do nosso Co-
légio, interpretou um conjunto de peças 
musicais que permitiram admirar a versatili-

dade desta família de instrumentos de so-
pros. Em diferentes momentos, os presen-
tes foram presenteados com excelentes in-
terpretações do tenor Pedro Rodrigues, 
também ele um antigo aluno do Colégio.  A 
sua atuação incluiu «Avé Maria», de Caccini, 
«Granada», de A. Lara, e «Nessun Dorma», 
de Puccini.

O concerto terminou com uma interpre-
tação muito peculiar e entusiasmante do hi-

no do nosso Colégio. Estes momentos su-
blimes constituíram uma excelente forma 
de celebrar os 50 anos da nossa instituição. 
Parabéns a todos os intervenientes. Profes-
sor Fernando Vicente

Concerto comemorativo do quinquagésimo aniversário
A noite de 23 de fevereiro parecia algo cinzenta e fria. Mesmo assim, motivada pelo 

interesse da iniciativa, a plateia do Auditório António Joaquim Vieira mostrou-se bem 
composta para receber o Clarinetíssimo Ensemble e o tenor lamacense Pedro Rodrigues.

CONCERTO
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O Corta-Mato implicou a realização de 
três fases (escolar, regional e nacional) e 
juntou alunos do ensino básico e secundá-
rio com idades compreendidas entre os 9 e 
os 18 anos. 

A primeira fase realizou-se no nosso Co-
légio no último dia do primeiro período, 
num ambiente de muito entusiasmo. As vá-
rias provas, para além de selecionarem seis 
alunos de cada escalão para a fase regional, 
pretenderam promover o gosto pela práti-
ca da modalidade e do desporto em geral. 

A segunda fase decorreu em Santa Ma-
ria da Feira e envolveu já alunos de todas as 
escolas da Área Educativa de Entre Douro e 
Vouga. Num ambiente caracterizado pela 
competição saudável, todos os participan-
tes tinham consciência da dificuldade de se 
apurarem, uma vez que apenas os primei-
ros três alunos de cada escalão e a melhor 
equipa se classificavam automaticamente 
para a fase nacional. A nível coletivo, con-
forme os alunos da mesma escola iam che-
gando à meta, recebiam o número de pon-
tos correspondentes ao seu lugar. Deste 
modo, a equipa que, no final, somou menos 
pontos saiu vencedora e passou à fase na-
cional. Nesta etapa, as equipas do Colégio 
alcançaram bons resultados nos diferentes 
escalões, tendo conseguido obter vários 
terceiros lugares. A nível individual, eu venci 

a minha prova, conquistando o direito de 
representar a região a nível nacional.

A fase nacional aconteceu na Marinha 
Grande e prolongou-se por dois dias, mo-
bilizando cerca de 2400 atletas de várias 
idades. O primeiro dia ficou marcado por 
um espetáculo de receção a todos os parti-
cipantes e por muitos momentos de confra-
ternização numa área criada para o efeito e 
na qual havia uma parede de escalada, um 
simulador de ausência de gravidade e uma 
torre com inúmeras atividades. O dia se-
guinte correspondeu ao dia de provas, com 
os alunos de todos os pontos do país a da-
rem o seu melhor.

Entretanto, o Colégio também partici-
pou em outra grande competição de atle-
tismo: o Mega Sprinter. A primeira fase, rea-
lizada em Vila Nova de Gaia, permitiu que 
se fizesse a seleção dos alunos que, nos 
dias 5 e 6 de abril, disputariam a competi-
ção nacional, em Faro. A representação do 
Colégio teve um desempenho notável, com 
três alunos (Mafalda Mesquita, do 5º B, Ro-
drigo Moreira, do 11º Desporto, e eu pró-
prio) a conseguirem o apuramento para a 
grande fase final.  Tal como acontecera com 
o Corta-Mato, a etapa decisiva durou dois 
dias e envolveu 725 alunos das 24 Coorde-
nações Locais do Desporto Escolar e da Re-
gião Autónoma dos Açores. A edição deste 

ano contou com a presença do atleta olím-
pico Francis Obikwelu, padrinho da compe-
tição. 

Depois de ir ultrapassando as várias fa-
ses de apuramento, eu tive a oportunidade 
de poder competir a nível nacional, tendo 
conseguido bons resultados. A presença 
nas provas nacionais acabou por ser a re-
compensa do meu esforço e dedicação. 
Mas, mais do que pela competição, as pro-
vas na Marinha Grande e em Faro ficaram 
marcadas pelo convívio entre atletas e pela 
amizade que fizemos uns com os outros. 
Para mim, o atletismo também é entusias-
mante por causa disso. Apesar de compe-
tirmos com outras pessoas, eu entendo que 
só somos rivais durante a prova. E, ganhan-
do ou não, o desporto faz-nos sentir vence-
dores, porque cada corrida é uma aventura, 
cada metro um obstáculo e cada final uma 
conquista.

Recentemente, reconhecendo o meu 
mérito em termos desportivos, a autarquia 
de Santa Maria da Feira elegeu-me como 
Atleta do Ano no Desporto Escolar, género 
masculino, na gala que decorreu, no dia 12 
de abril, no Cineteatro António Lamoso. 
Mais do que o reconhecimento público, 
acredito que essa distinção servirá de moti-
vação para procurar alcançar sempre me-
lhores resultados. Pedro Ramos (9º A)

PARTICIPAÇÃO EM COMPETIÇÕES DO DESPORTO ESCOLAR

Os alunos do Colégio de Lamas, em vários momentos do ano letivo, tiveram a oportuni-
dade de participar em duas grandes competições do calendário desportivo anual do Progra-
ma do Desporto Escolar, concretamente o Corta-Mato e o Mega Sprinter.
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David Nunes, como 
Fernando Pessoa

Daniela Paiva, como 
Selma Lagerlöf

Eduardo Melo, como 
Arthur Conan Doyle

Bárbara Suavinha, como 
Simone de Beauvoir

Joana Rodrigues, como 
Sophia de Mello Breyner 
Andresen

Paulo Moreira, como 
Padre António Vieira

O desfile, que foi apresentado pela Ana 
Catarina Pereira, na pele de J. K. Rowling, e 
Pedro Ferreira, que encarnou o Gil Vicente 
dos tempos modernos, seguiu uma ordem 
cronológica, desde o Renascimento até à 
atualidade. Camões, Gil Vicente e Shakes-
peare deram início ao desfile, seguidos do 
Padre António Vieira. Pela passadeira verme-
lha passaram ainda os irmãos Grimm, Eça de 
Queirós, Oscar Wilde, Arthur Conan Doyle e 
Fernando Pessoa, que convidou os seus 
principais heterónimos. A literatura feminina 
também esteve bem representada pelas ir-
mãs Brontë e pela primeira mulher vencedo-
ra do Prémio Nobel da Literatura, Selma La-

gerlöf. Desfilaram ainda outras figuras de 
renome, como Virginia Woolf, Simone de 
Beauvoir, Clarice Lispector, Stephenie Me-
yer, Anne Frank e as portuguesas Florbela 
Espanca e Sophia de Mello Breyner.

O desfile proporcionou alguns momen-
tos de descontração e de convívio e contri-
buiu para divulgar alguns dos autores que 
mais marcaram a literatura portuguesa e es-
trangeira. Professora Isaura Espinheira 

DESFILE DE FIGURAS LITERÁRIAS

No dia 9 de maio, durante a «Semana Aberta», os alunos do 12º ano vestiram-se a rigor 
e organizaram um desfile de figuras literárias no palco instalado à entrada do bar, assumindo 
o papel de diversos escritores nacionais e estrangeiros.

DESFILE
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No âmbito desta iniciativa, a biblioteca 
do Colégio propôs aos professores das dis-
ciplinas de Oficina Artística e Educação Vi-
sual um desafio extremamente enriquece-
dor, recorrendo a uma das artes mais rele-
vantes da História da humanidade – o tea-
tro. Assim sendo, durante o segundo perío-
do, a sala de aula transformou-se num palco 
de representação, permitindo aos alunos 
do 7º B, em ambiente de criatividade e par-
tilha, compreender que a representação 
teatral possibilita a improvisação a partir de 
um texto e de um cenário.

Depois, no dia 28 de março, os nossos 

alunos, orientados pela professora Margari-
da e pelo professor Pedro, tiveram a opor-
tunidade de completar a sua etapa da esta-
feta, fazendo uma visita ao Agrupamento 
de Escolas de Argoncilhe.  Perante as tur-
mas do 5º ano dessa escola, os nossos alu-
nos apresentaram uma belíssima peça de 
teatro de sombras inspirada na obra «O 
Menino Estrela», de Oscar Wilde. 

No fundo, esta foi uma forma diferente 
de promover a leitura e de estimular a criati-
vidade dos alunos. Professora Sofia Tavares

PARTICIPAÇÃO NA FASE 
INTERMUNICIPAL DO CONCURSO 
NACIONAL DE LEITURA

As provas escritas e orais da Fase Inter-
municipal do Concurso Nacional de Leitura 
realizaram-se no dia 26 de abril, durante a tar-
de, nas instalações do Fórum da Maia, mais 
concretamente na Biblioteca Municipal.

A aluna Isabel Tavares, do 10º A, depois 
de ter conseguido obter o apuramento na 
fase municipal, representou o Colégio no 
concurso. Infelizmente, apesar do bom de-
sempenho, nenhum dos alunos do conce-
lho de Santa Maria da Feira conseguiu o 
apuramento para à fase nacional, que irá de-
correr em Braga.

Ficam os parabéns a todos os alunos 
que estiveram envolvidos nesta iniciativa 
anual de promoção do livro e da leitura. Bi-
bliotecária Eva Vieira

INICIATIVAS

Comemoração do Dia do Pi
No dia 14 de março, a comunidade escolar comemorou o dia do pi, conhecido pela letra 

grega π. Escolheu-se esse dia para assinalar a importância desse número, porque a data de 
14 de março (14/3) permite estabelecer uma relação direta com o valor aproximado de pi, 
que é 3,14. Para além disso, o dia 14 de março coincide também com o dia de nascimento do 
físico Albert Einstein e com a morte do físico britânico Stephen Hawking.

Quando se conhece este número no 6º 
ano de escolaridade, os alunos apercebem-
-se da sua importância para a matemática, 
nomeadamente no cálculo de áreas e perí-
metros de círculos. A evolução da matemáti-
ca deve muito a este tão fascinante número. 

Para celebrar este dia, recuperou-se 

uma tradição no nosso colégio – a confeção 
dos «biscoitos pi». Professores, alunos, fun-
cionários, ninguém ficou indiferente a esta 
preciosa iguaria que, para além de adoçar a 
boca, também adoçou a curiosidade de to-
dos em relação a este número. Professora 
Rosalina Sá

BIBLIOTECA

Participação na Estafeta de Contos
A iniciativa, que envolve todas as bibliotecas escolares do concelho de Santa Maria da 

Feira, é um projeto interescolas que tem como objetivo promover a prática da narração, ga-
rantindo sessões de contos em todas as instituições envolvidas.
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Tendo em conta que o lema do Colégio 
é Semper Ascendens, um pássaro pode 
simbolizar a vontade de voar bem alto, em 
busca da felicidade e da realização pessoal 
e social. A intenção foi mostrar que, ao cres-
cer, todos devemos procurar subir bem alto 
na vida, de modo a que nos possamos tor-
nar cidadãos ativos na construção de um 

mundo melhor e de uma sociedade mais 
humana, justa e fraterna. A exigência, o ri-
gor e o trabalho far-nos-ão ir mais longe, 
com os pés assentes na terra e os olhos 
postos no futuro.

Os trabalhos foram realizados com mui-
to entusiasmo por todos os alunos. Numa 
parceria com o Museu de Lamas, a iniciativa 

terá representação no festival de música ur-
bana «Basqueiral», que terá lugar em Santa 
Maria de Lamas nos dias 14 e 15 de junho. 
Professores Paulo Costa e Jorge Alves

Assim sendo, o «Projeto Arco-Íris» pro-
curou levar a que todos os envolvidos refle-
tissem acerca da importância que o diálogo 
e o respeito pelas regras possuem nas rela-
ções humanas. Num enquadramento de 
natureza mais religiosa, a atividade teve co-
mo objetivo lembrar o significado da alian-
ça de Deus com a humanidade. 

Na base desta atividade prática esteve a 
ideia de que «Deus toma a iniciativa de se 
comprometer desde sempre com a huma-
nidade, estabelecendo com ela, gratuita-
mente, uma aliança», como se pode ler no 
manual da disciplina. A Bíblia conta a histó-
ria do dilúvio universal em consequência da 
opção dos seres humanos em afastar-se do 
caminho do bem. Dentro de uma arca, ape-
nas se salvaram Noé e a sua família e um 
casal de animais de cada espécie. Como a 
água teve um efeito purificador, a humani-
dade pôde renascer para uma vida autenti-

camente humana. O arco-íris é também co-
nhecido por «arco da velha», numa evoca-
ção da «velha aliança» que Deus fez com o 
Homem. Daí a expressão «arco da aliança» 
para designar o arco-íris, que apareceu 
após o dilúvio, simbolizando a aliança de 
Deus com a humanidade. 

Fica o desejo de que a vida do nosso Co-
légio e a de todos quantos fazem parte des-

ta família seja uma imagem destes coloridos 
arco-íris. Que esta atividade tenha o condão 
de fortalecer a união entre todos e de dar 
mais cor à sua existência. 

Os professores agradecem às famílias 
dos nossos alunos o empenho, a colabora-
ção e a dedicação na construção deste fan-
tástico símbolo. Professores Paulo Costa e 
Jorge Alves

PROJETOS

PROJETO ARCO-ÍRIS

Na sequência da abordagem do tema «Viver juntos», os alunos do 5º ano foram desafia-
dos a dar continuidade a uma profícua parceria entre o Museu de Santa Maria de Lamas e a 
disciplina de EMRC/ Interioridade. Numa primeira fase, numa das salas educativas do museu, 
cada aluno construiu uma nuvem de cartolina com pedaços de cortiça. Posteriormente, es-
ses trabalhos foram decorados pelas famílias e embelezados com belos e originais arco-íris.

PROJETO ORIGAMI

Para celebrar o quinquagésimo aniversário do Colégio de Lamas, os professores de 
EMRC e de Interioridade propuseram aos alunos de todas as turmas do 5º ao 12º ano a cons-
trução de aves em origami. 
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Antes de avançarem para a componen-
te prática do trabalho, os alunos tiveram de 
efetuar uma pesquisa sobre as melhores re-
ceitas para confecionarem o leite-creme, a 
bola de carne e o pão de ló. Depois de se-
lecionaram cada uma das receitas, passa-
ram à execução  das mesmas  em grandes 
quantidades. 

A distribuição das iguarias fez-se na can-
tina do Colégio.  Os produtos, desta forma, 

puderam ser apreciados por professores, 
funcionários e alunos. As críticas foram bas-
tante positivas, o que muito motivou os alu-
nos empreendedores.

O desenvolvimento destas  dinâmi-
cas é do agrado dos alunos, pois eles podem 
colocar em prática os conteúdos lecionados 
nas aulas e podem mostrar à comunidade 
educativa tudo o que sabem fazer. Alunos do 
Curso Profissional de PCQA

INICIATIVAS

O projeto «Regadores da Primavera» 
procurou evocar e celebrar a vida que brota 
e renasce nesta tão bela e singular estação 
do ano. Apesar de as flores terem sido os 
elementos decorativos mais em destaque 
na execução dos trabalhos, foi a água do 
regador que assumiu maior valor simbólico, 
pelo facto de ela ser absolutamente indis-
pensável ao cuidado das plantas, que po-
dem ser vistas, metaforicamente, como a 
representação dos seres humanos. 

Cada pessoa, na verdade, é como uma 
planta que, para se desenvolver, crescer, 
florescer e dar fruto, exige cuidados perma-
nentes. Entre todas as coisas, a água é, ine-
quivocamente, o elemento mais importan-

te para a sua sobrevivência. Assim como 
sem água não há vida, também sem valores 
e afetos não há felicidade.

Cada turma realizou dois trabalhos, 
uma vez que os alunos estavam divididos 
em dois grupos, frequentando as aulas de 
EMRC ou de Interioridade. Vários trabalhos 
contaram com a colaboração das famílias, 
o que valorizou ainda mais todo o processo 
criativo.

Os trabalhos foram expostos no Edifício 
Administrativo na penúltima semana de au-
las do segundo período e constituíram uma 
forma ímpar de comemorar a chegada da 
primavera em contexto pascal. Professores 
Paulo Costa e Jorge Alves

PROJETO «REGADORES DA PRIMAVERA»

Os professores das disciplinas de EMRC e de Interioridade desafiaram os alunos de todas 
as turmas a dar continuidade à temática e à simbologia da Semana dos Afetos: «Tu (es)colhes 
o que plantas!». Desta feita, a atividade proposta aos alunos implicou a decoração de um 
regador que pudesse representar a primavera, que acabava de chegar.

Alunos de PCQA confecionam iguarias da Páscoa
No âmbito da disciplina de Processamento Geral dos Alimentos, os alunos do Curso Pro-

fissional de Processamento e Controlo da Qualidade Alimentar, nos dias 3 e 4 de abril, exe-
cutaram três receitas alusivas à época festiva da Páscoa.  
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Numa iniciativa em que a palavra ga-
nhou ênfase e a cor vermelha adquiriu maior 
expressão, tornou-se possível manifestar e 
transmitir sentimentos como o amor, a ami-
zade, o carinho, a admiração e o respeito.

Junto ao bar do Colégio, a comunidade 
educativa teve a oportunidade de depositar 
as suas cartas num marco do correio criado 
especificamente para o efeito pelos alunos 
de TIAT. Depois, as mensagens foram entre-
gues aos respetivos destinatários pelos res-
ponsáveis desta belíssima iniciativa.

Espera-se que, face à adesão da comu-
nidade escolar, esta atividade continue  a 
ser realizada nos próximos anos. Professora 
Sofia Tavares

VISITAS DE ESTUDO

VISITA DE ESTUDO A LISBOA

Os alunos começaram por visitar as ins-
talações da Fundação José Saramago, 
constituída pelo próprio escritor, em junho 
de 2007. A mesma tem como objetivos a 
defesa e difusão da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, a promoção da cul-
tura em Portugal e em todo o mundo e a 
defesa do meio ambiente. Situa-se na Casa 
dos Bicos, cujo edifício é de propriedade 
municipal. Este tem sido cedido à Funda-
ção mediante protocolos assinados por pe-
ríodos de dez anos, desde 2008. A título de 
curiosidade, este peculiar edifício foi man-
dado construir por Brás de Albuquerque, 
filho do vice-rei da Índia, Afonso de Albu-
querque, em 1523, após uma viagem a Itá-
lia, e teve como modelo o Palácio dos Dia-
mantes, em Ferrara. Ainda que algumas 
pessoas quisessem ver diamantes nas pare-
des, os lisboetas não viam mais do que bi-
cos de pedra e, de tanto lhe chamarem Ca-
sa dos Bicos, a designação permaneceu. 

Neste espaço onde se respira cultura, os 
alunos do Colégio foram calorosamente re-
cebidos pela Doutora Idália Tiago, que 
guiou a visita e contou a história de vida do 
Nobel da Literatura.

Após a conversa, as turmas observaram 
as exposições. Considerando que abril é o 
mês da liberdade, foi possível ver a exposi-
ção «48 anos de censura em Portugal», que 
inclui diversos textos neorrealistas censura-
dos no tempo da ditadura. O «lápis azul» 
destacava-se em vários documentos de au-

tores como Vergílio Ferreira e Manuel da 
Fonseca.

Posteriormente, realizou-se o percurso 
pedestre baseado na deambulação geo-
gráfica da personagem Ricardo Reis pela 
cidade de Lisboa, ao longo da obra. Assim, 
à semelhança de Ricardo Reis, também os 
alunos trilharam os caminhos da cidade-la-
birinto, efetuando doze paragens em luga-
res-chave. O roteiro teve início na Funda-
ção, ao lado da oliveira que acolhe as cinzas 
do escritor. A árvore foi trazida da Azinha-
ga, terra natal de Saramago, e representa a 
paz, sabedoria, resistência e longevidade. 
Seguiram-se locais emblemáticos, como o 
café Martinho da Arcada, onde Fernando 
Pessoa escreveu grande parte da sua obra, 
o Terreiro do Paço e a Praça do Município. 
Passaram ainda pelo antigo Hotel Bragan-
ça, situado na rua do Alecrim e agora trans-
formado no famoso LX Boutique Hotel. As 
paragens seguintes incluíram a estátua de 
Eça de Queirós, a Praça Luís de Camões e o 
Miradouro do Alto de Santa Catarina, onde 
emerge a figura do Adamastor. Em cada lo-
cal, os guias revelaram curiosidades e de-

ram a conhecer factos históricos que agu-
çaram o interesse dos alunos e tornaram o 
roteiro ainda mais agradável. 

Após a paragem no Alto de Santa Cata-
rina, as turmas seguiram até ao Largo de 
São Carlos, passando pela sede da PIDE, na 
Rua António Maria Cardoso. O percurso ter-
minou após a visita ao Café «A Brasileira» e 
ao Rossio. Os guias interagiram constante-
mente com os grupos de forma dinâmica, 
colocando diversas questões. A mais inte-
ressante foi, sem dúvida, sobre a persona-
gem principal da obra, mas a resposta ape-
nas foi revelada no final do percurso. Contu-
do, esse mistério não será desvendado, pa-
ra que futuros grupos possam refletir sobre 
a questão e ter o prazer da descoberta. 

No final do dia, todos consideraram que 
se tratou de uma visita bastante enriquece-
dora a todos os níveis, principalmente em 
termos de preparação para o exame nacio-
nal, pois a obra «O Ano da Morte de Ricar-
do Reis» será sempre lembrada pela deam-
bulação que os próprios alunos fizeram pe-
la cidade de Lisboa, «onde o mar se acabou 
e a terra espera». Inês e Sofia Leão (12º A)

No âmbito da disciplina de Português, as turmas do 12º ano deslocaram-se a Lisboa, no 
dia 3 de abril, para visitar a Fundação José Saramago e realizar o percurso pedestre baseado 
na obra em estudo, concretamente «O Ano da Morte de Ricardo Reis».

No sentido de divulgar as tradições e de estreitar as relações entre a comunidade educa-
tiva, os alunos do curso profissional de Técnico de Animação e de Informação Turística assu-
miram um papel preponderante em relação à comemoração e celebração do dia de São 
Valentim.

COMEMORAÇÃO DO DIA DE SÃO VALENTIM
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A peça, que se prolongou por mais de 
duas horas, procurou ser fiel à narrativa da 
época no que toca à linguagem, aos cená-
rios, aos figurinos e aos adereços. Das vá-
rias personagens em palco, as que ganha-
ram mais relevância foram o protagonista, 
Carlos da Maia, e a sua «sombra», Dâmaso 
Salcede, pelas excelentes interpretações 
dos atores. Relativamente aos diferentes 

momentos da ação, o mais dramático ocor-
reu quando o Carlos e Maria Eduarda des-
cobrem algo que mudará as suas vidas para 
sempre.

Após esta representação, a exploração 
de «Os Maias», em contexto de sala de au-
la, acabou por se tornar mais simples, uma 
vez que, através da representação, os alu-
nos tiveram a possibilidade de ver direta-

mente aquilo que as palavras do texto mui-
tas vezes apenas sugerem à sua imagina-
ção. Professor Ricardo Massano 

APRESENTAÇÃO TEATRAL DE «OS MAIAS»

No âmbito do estudo dos conteúdos programáticos da disciplina de Português, os alunos 
do 11º A/D e de alguns cursos profissionais tiveram a oportunidade de assistir, no Auditório 
António Joaquim vieira, à adaptação teatral do romance «Os Maias», de Eça de Queirós.

Os alunos, que já haviam lido e analisado o 
texto nas aulas, tiveram a oportunidade de 
confirmar, ao longo de cerca de noventa mi-
nutos, que o texto dramático atinge uma ou-
tra dimensão e ganha uma outra vida aquan-
do da sua efetiva representação, uma vez que 
tudo se torna mais estimulante e surpreen-
dente através da visualização daquilo que as 
palavras só permitem imaginar. A música, a 
luz, o guarda-roupa e a interação dos atores 
com os alunos acabaram por potenciar a visão 
intemporal da sátira vicentina e permitiram 

uma abordagem didática e, ao mesmo tem-
po, extremamente divertida da obra. 

Terminado o espetáculo, o interesse e o 

entusiasmo demonstrados por todos os 
presentes permitiram concluir que ativida-
des desta natureza facilitam as aprendiza-
gens e contribuem claramente para o de-
senvolvimento integral dos alunos. Profes-
sor Ricardo Massano

APRESENTAÇÃO DO «AUTO DA BARCA DO INFERNO»

As turmas do 9º ano, no dia 28 de janeiro, deslocaram-se ao auditório do Centro Paro-
quial de Perafita para assistirem à representação do «Auto da Barca do Inferno», provavel-
mente a obra mais conhecida de Gil Vicente.  A companhia de teatro «O Sonho», como é 
habitual, soube cativar todos aqueles que tiveram a oportunidade de se deslocarem até 
àquele espaço.
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   A competição da liga implicou a reali-
zação de várias jornadas. Na primeira, a 
equipa de juvenis do Colégio jogou em ca-
sa e saiu-se muito bem, tendo conseguido 
vencer os dois jogos disputados. Na segun-
da jornada, que decorreu no Porto, a forma-
ção do Colégio não teve um desempenho 
tão positivo, uma vez que apenas conse-
guiu vencer uma das duas partidas em que 
esteve envolvida. Na jornada seguinte, em 
Braga, a equipa voltou a atuar ao seu me-
lhor nível, ganhando os dois jogos, o que 
lhe permitiu passar para a frente da classifi-
cação. Já na última jornada, realizada nova-

mente no Colégio, o facto de uma das equi-
pas não ter podido comparecer acabou por 
facilitar a conquista da competição por par-
te do Colégio. Quanto ao escalão de infan-
tis, a formação do Colégio também se con-
seguiu sagrar vencedora.

Concluída esta competição, o Colégio 
participou na disputa da taça, na cidade de 
Fátima. Infelizmente, a equipa de iniciados 
teve algumas baixas, obrigando os profes-
sores a convocar alguns alunos que não ti-
nham participado nos jogos da liga. Apesar 
das contrariedades, as equipas do Colégio 
tiveram uma excelente prestação, alcançan-

do ambas a conquista da taça em disputa. A 
vitória dos infantis permitiu que, no próximo 
ano, esta mesma competição se realize nas 
instalações desportivas do Colégio, o que 
constituirá uma motivação acrescida para os 
nossos colegas que a disputarão.   

Para concluir, gostaríamos de dizer que 
esta experiência foi muito proveitosa, por-
que, para além de nos divertirmos, conhe-
cermos novos locais e fazermos novas ami-
zades, pudemos contribuir para o sucesso 
do Colégio em competições desportivas 
entre estabelecimentos de ensino de várias 
zonas do país. Ficam os votos de que, para 
o ano, as equipas do Colégio tenham uma 
prestação tão boa como a nossa e possam, 
assim, dignificar o nome de uma instituição 
que desde sempre incentivou os jovens a 
praticar desporto. Pedro Ramos e Gustavo 
Santos (9º A)

A «Associação Artística Etcetera Teatro» 
soube construir um espetáculo muito fiel ao 
texto original, revelando caminhos interpre-
tativos mais abrangentes e concretos do que 
a simples leitura permitiria. Foi fascinante ver 
como os atores conseguiram encarnar de 
forma plena todas as personagens. Mais do 
que qualquer outro, destacou-se Ricardo 
Reis, heterónimo de Fernando Pessoa que se 
autonomiza, tornando-se uma figura inde-

pendente no romance, mas mantendo a sua 
postura contemplativa e distante, assistindo 
ao «espetáculo do mundo», em 1936, o ano 
em que se incuba «o ovo da serpente». De-
pois, evidenciou-se Fernando Pessoa, perso-
nagem histórica que, possuidor de uma na-
tureza fantasmagórica, dialoga, em diversos 
momentos, com Ricardo Reis sobre a sua vi-
da. Nas personagens femininas, ocupou lu-
gar central Lídia, a musa do heterónimo pes-

soano que, na obra saramaguiana, se trans-
forma numa humilde criada de hotel e se 
apaixona por Ricardo Reis, tornando-se sua 
amante. Por fim, distinguiu-se Marcenda, ou-
tra musa do poeta das odes, que assume 
uma atitude passiva perante o mundo, políti-
ca e afetivamente.

Esta representação teatral proporcio-
nou aos alunos a consolidação de conheci-
mentos sobre a obra, permitindo-lhes per-
ceber muito daquilo que era a vida social, 
económica e moral do nosso país no ano de 
1936. Inês Leão, Leonor Sousa, Sofia Leão 
(12º ano)

APRESENTAÇÃO TEATRAL DE «O ANO DA MORTE DE RICARDO REIS»

	 No dia 20 de março, os alunos do 12º ano, no âmbito da disciplina de Português, 
deslocaram-se a Vila Nova de Gaia para assistirem à representação da peça «O Ano da Mor-
te de Ricardo Reis», adaptada da obra homónima de José Saramago. 

Todos os anos, o Colégio participa num torneio de futsal que envolve alunos de várias 
escolas. Com vista à participação na edição deste ano, os professores de Educação Física 
selecionaram alguns alunos do segundo e do terceiro ciclo para integrarem as equipas que, 
em dois escalões diferentes (infantis e iniciados), disputariam as duas competições (a liga e a 
taça) que compõem o evento. 

COLÉGIO PARTICIPA EM TORNEIO DE FUTSAL INTERESCOLAS
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Os jogos, que vão envolvendo várias tur-
mas dos cursos profissionais, têm decorrido 
com espírito de desportivismo e de camara-
dagem. A jornadas têm acontecido duas ve-
zes por semana, com a realização de apenas 
dois jogos por dia. Desta forma, o evento 
não tem prejudicado as atividades letivas.

A principal curiosidade deste torneio é 

o facto de cada uma das equipas estar obri-
gada à inscrição e utilização de dois ele-
mentos femininos, o que contribui para a 
afirmação da tolerância e da camaradagem.

Tendo despertado muito interesse, o 
torneio tem sido disputado por oito equi-
pas. O valor da inscrição por equipa foi de 
12 euros. Com a quantia apurada, foi já pos-

sível comprar material desportivo e alguns 
prémios, que serão distribuídos pelos pri-
meiros classificados. Professor João Pires

DESPORTO

TORNEIO DE FUTEBOL DOS CURSOS PROFISSONAIS

Esta iniciativa, organizada e gerida pelos próprios alunos, sob a supervisão do respetivo 
assessor, teve início no dia 13 de fevereiro e tem final previsto para o dia 7 de junho de 2019.
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O Colégio está implementado numa 
área geográfica que produz 90 por cento 
das rolhas de cortiça utilizadas em todo o 
mundo, o que confirma a importância 
económica e social desse recurso natural 
para a nossa região. A indústria corticeira 
tem investido na inovação e tem procurado 

explorar novas aplicações para esse mate-
rial, desenvolvendo um portefólio de produ-
tos e de soluções de elevado valor acres-
centado, que vão desde as rolhas de vinho 
aos mais improváveis objetos do quotidia-
no. Atualmente, até o pó produzido é usado 
como fonte energética. Tendo consciência 

dessa realidade, a Sofia Neves, a Sílvia, o 
Flávio, o David Sá e a Andreia realizaram vi-
sitas de estudo às unidades fabris «Alberto 
Jesus Tavares» e «Granorte», situadas em 
Mozelos e em Rio Meão, com o objetivo de 
contactarem diretamente com o processo 
de transformação da cortiça. 

Os alunos ficaram muito satisfeitos com 
a forma como foram recebidos, com a orga-
nização da visita e com o valor pedagógico 
da mesma. Professora Alexandra Salomé

Visitas de estudo a duas indústrias corticeiras da região
No âmbito da Oficina de Trabalho Orientado, um grupo de alunos conhecido por «For-

migas Verdes» procurou explorar a temática «Reciclagem máxima, desperdício zero – a in-
dústria corticeira».

Projetada pelo arquiteto holandês Rem 
Koolhaas, para o evento Porto Capital Euro-
peia da Cultura, em 2001, esta é a principal 
sala de concertos da cidade e rapidamente 
se tornou num ícone da arquitetura con-
temporânea mundial.

A sua forma completamente invulgar 
chama a atenção de todos os que passam 
na Rotunda da Boavista. Para alguns com-
parada a um meteorito, para outros asse-
melhada a um diamante, a Casa da Música 
trouxe novos desafios à engenharia, de 
modo a ser possível materializar a forma 
geométrica ímpar do edifício, concebida 
pelo génio artístico e experimentalista do 
arquiteto. 

Lá dentro, percorremos caminhos inco-
muns, feitos de paredes e tetos inclinados. 
A cada mudança de ambiente, fomos sur-
preendidos pela diversidade de formas, 

materiais, texturas e cores, em oposição à 
austeridade do betão, vidro e mármore que 
vemos no exterior. Os grandes vãos envi-
draçados trazem a paisagem urbana para o 
interior, mantendo presente a cidade em 
quase todos os percursos e espaços que 
atravessamos.

A visita guiada permitiu-nos conhecer 

não só o funcionamento e a organização de 
todo o edifício, mas também variados por-
menores e detalhes sobre o projeto e a sua 
construção. Uma das maiores curiosidades é 
que este projeto teve início num estudo do 
arquiteto para uma residência familiar, que 
acabou, surpreendentemente, por ser adap-
tado e transformado neste enorme edifício 
cultural de 38 000 metros quadrados.

Outra curiosidade sobre a Sala Suggia, a 
principal sala de espetáculos da Casa da 
Música, é que todos os elementos aí pre-
sentes têm uma função acústica, desde as 
«cortinas» de vidro ondulado, ao tecido das 
poltronas, aos painéis com folha dourada 
que revestem as paredes, passando pela 
posição das réplicas dos órgãos antigos, 
que parecem ser meramente decorativos. 
Com uma acústica considerada perfeita por 
muitos especialistas, esta, na opinião do 
crítico de arquitetura Nicolai Ouroussoff, é 
uma das mais importantes salas de espetá-
culos construída nos últimos 100 anos. Pro-
fessora Teresa Vieira

Visita à Casa da Música
    No dia 25 de janeiro, os alunos de Geometria Descritiva do 10º e 11º ano e os alunos 

do Curso Profissional de Design de Interiores e Exteriores do 12º ano tiveram a oportunida-
de de realizar uma visita guiada às instalações da Casa da Música, no centro do Porto. 
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Os Açores são um ponto turístico cada 
vez mais atrativo, devido à sua origem vulcâ-
nica, localizando-se na fronteira de três pla-
cas tectónicas distintas, euroasiática, norte-
-americana e africana. As paisagens naturais, 
caracterizadas pela beleza, pela serenidade, 
e pela genuinidade, levam  ao arquipélago 
açoriano pessoas de diversas culturas. Pelo 
seu enquadramento tectónico,  São Mi-
guel foi o destino escolhido para os alunos 
terem uma perceção melhor dos temas le-
cionados na componente de geologia. 

No dia 5 de março, partimos do aero-
porto Francisco Sá Carneiro para esta nos-
sa aventura. A viagem, apesar de alguma 
turbulência, foi muito entusiasmante, prin-
cipalmente para aqueles que viviam a expe-
riência de andar de avião pela primeira vez. 
Como já chegámos ao anoitecer, guardá-
mos os nossos pertences no hotel, jantá-
mos e fomos ao supermercado com-
prar mantimentos para os dias seguintes. 

No dia 6, o despertar foi muito difícil, 
após uma noite muito divertida. Contudo, a 
aventura ainda estava a começar.  Depois 
de tomarmos o pequeno-almoço, dirigimo-
-nos para o Observatório Vulcanológico e 
Geotérmico dos Açores, local onde nos foi 
explicado o modo como o arquipélago dos 
Açores foi formado. De seguida, fomos visitar 
a Lagoa do Fogo, onde estava,  infelizmen-
te, muito vento e frio, o que abreviou a nossa 
paragem naquela zona. Depois, já na Caldei-
ra Velha, observámos piscinas naturais aque-
cidas pelo calor do interior da Terra, visto que 
esse local terá sido, no passado, um vulcão 
que terá colapsado. No entanto, não foi pos-
sível entrar nas mesmas, devido à escassez 
de tempo, mas, para compensar, fomos al-
moçar a um restaurante da Ribeira Grande 
com uma vista incrível para o mar. 

Durante a tarde, deslocámo-nos à Cen-
tral Geotérmica  da Ribeira  Grande,  onde 
ouvimos as explicações do técnico acerca 

da forma como a energia geotérmica é usa-
da na produção de energia elétrica. A via-
gem prosseguiu até à Fábrica de Chá Gor-
reana, única plantação de  chá da Europa, 
onde tivemos a oportunidade de provar es-
sa deliciosa bebida.  Finalmente, e já perto 
de Ponta Delgada, conhecemos as estufas 
de ananases e pudemos ver o modo como 
estes são cultivados. Já no hotel, aproveitá-
mos para dar uns mergulhos na piscina e no 
jacuzzi, confraternizando com os colegas 
de viagem. 

No  terceiro  dia desta grande aventura, 
visitámos as Caldeiras das Furnas, local on-
de provámos água naturalmente gaseifica-
da que jorrava diretamente de algumas fon-
tes. No entanto, essa acabou por não ser 
uma experiência muito agradável, pois a 
água possuía um cheiro intenso e desagra-
dável, por causa do enxofre libertado. Pos-
teriormente, esperava-nos um banho escal-
dante e rejuvenescedor nas águas férreas e 
alaranjadas do Parque Terra Nostra. À entra-
da nestas piscinas, foi interessante perceber 
que a água se encontrava naturalmente a 
cerca de 40ºC. Pela hora de almoço, pude-
mo-nos aperceber do procedimento usado 
para cozinhar o cozido açoriano, observan-
do os responsáveis dos restaurantes a reti-
rarem as panelas do interior da terra, na La-
goa das Furnas. Esta etapa culminou com o 
saborear deste famoso prato. Testemunhá-
mos que possuía um sabor muito caracterís-
tico, que, no entanto, não foi apreciado por 
todos. Durante a tarde, após uma longa ca-
minhada, conseguimos apreciar a beleza da 
Lagoa das Sete Cidades, a partir do mira-
douro da Vista do Rei.  Foi impressionante 
perceber que nenhuma foto de roteiro turís-
tico desta ilha faz justiça à beleza do lo-
cal.    Depois do jantar no hotel, um grupo 
teve forças para se aventurar num passeio 
noturno junto ao mar.

No  último dia de viagem,  ainda houve 
tempo para visitar Ponta Delgada, passan-
do pelas Portas da Cidade e pelo mercado, 
espaço repleto de frutas, legumes e pei-
xe de espécies muito variadas. O regresso a 
casa foi feito de avião, até Lisboa, e de au-
tocarro, no percurso entre o aeroporto 
Humberto Delgado e o Colégio. Esta últi-
ma etapa da  viagem  foi  muito animada e 
cheia de música.  

Esta foi uma viagem inesquecível a um 
lugar de uma beleza inacreditável. Para 
além das muitas histórias para contar, trou-
xemos connosco um pouco do sotaque 
açoriano… Adorámos as «Fiurnas»! Beatriz 
Mendes (10ºA) e Joana Pereira (10ºA1)

VISITA DE ESTUDO À ILHA DE SÃO MIGUEL

No âmbito da disciplina de Biologia e Geologia, alguns alunos de 10º e 11º ano realizaram 
uma viagem à ilha de São Miguel, nos Açores, entre os dias 5 a 8 de março. 

VISITAS DE ESTUDO
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Esta barragem está localizada no Rio 
Douro, na fronteira dos distritos do Porto e 
Viseu, respetivamente nos municípios de 
Marco de Canaveses e Cinfães, e foi o primei-
ro empreendimento hidroelétrico a ser cons-
truído no Douro (do lado português), tendo 
sido dotada de uma das mais altas eclusas do 
mundo. É uma barragem do tipo gravidade, 
aligeirada por meio de uma grande galeria 
circular junto à fundação. Sobre a zona de 

betão situa-se o descarregador principal, 
controlado por 6 grandes comportas seg-
mento, com um vão de 26 m e uma altura de 
15,4 m, ancoradas por potentes cabos pré-
-esforçados aos betões dos pilares.

A visita teve como principal objetivo fa-
miliarizar os alunos com os equipamentos, 
tecnologias e processos de produção de 
energia elétrica por indução eletromagnéti-
ca numa barragem hidroelétrica. 

Para além da contextualização da visita 
no programa da disciplina, promoveu-se a 
responsabilidade no contacto com instala-
ções industriais. A visita, que decorreu de 
acordo com as expectativas, acabou por 
contribuir para o fortalecimento do espírito 
de grupo e para a consolidação do trabalho 
de equipa. 

No final, os alunos consideraram que a 
iniciativa foi muito enriquecedora, na medi-
da em que lhes permitiu uma melhor com-
preensão dos processos e mecanismos as-
sociados à produção de energia elétrica. 
Professora Maria da Luz

VISITA À BARRAGEM DO CARRAPATELO

No dia 5 de fevereiro, as turmas do 11º e do 12º ano do curso profissional de Eletrónica, 
Automação e Comando e alguns alunos do 11º ano de Ciências e Tecnologias, no âmbito da 
disciplina de Física e Química, visitaram o Aproveitamento Hidroelétrico do Carrapatelo. 

Na partida para esta aventura, fazendo 
nossas as palavras dos irredutíveis gaule-
ses, «o céu esteve prestes a desabar sobre 
as nossas cabeças», mas a inquietação pro-
vocada pelo atraso do transporte rapida-
mente deu lugar à boa disposição com que 
os nossos jovens enfrentaram a jornada. 
Antes da chegada ao nosso destino, a para-
gem no parque do Choupalinho, na mar-
gem esquerda do rio Mondego, serviu para 
apreciar a bela paisagem de Coimbra e pa-

ra saborear, em partilha, os variados petis-
cos preparados pelos pais. Claro que o re-
pasto foi digerido com algumas brincadei-
ras que o espaço do parque proporcionou, 
num momento de saudável descontração 
antes de irmos à descoberta das surpresas 
que o museu nos reservava.

Chegados às terras de Sicó, onde sensi-
velmente há 2000 anos os romanos chega-
ram, iniciámos uma outra viagem a partir do 
túnel do tempo instalado na entrada do mu-

seu. A viagem à presença romana em terras 
de Sicó deu-nos a conhecer, de uma forma 
bastante interativa, o encontro de culturas 
que moldou a história do território. A tecno-
logia estimulou os sentidos e as aprendiza-
gens dos nossos alunos, que, entre outras 
coisas, puderam experienciar a formação 
em tartaruga utilizada pelos soldados roma-
nos e avaliar a enorme exigência das suas 
deslocações quando carregavam dezenas 
de quilos de proteções e armamento.

No regresso a casa, ficaram as certezas, 
por um lado, de que se tinha vivido uma ex-
periência interessante e, por outro, de que, 
no dia 7 de junho, a viagem continuaria até 
ao Centro Interpretativo da Nascente do 
Alviela, onde, no âmbito das ciências, fare-
mos nova viagem ao passado para conhe-
cer a história geológico-tectónica do Maci-
ço Calcário Estremenho. Professor Francis-
co Fernandes

Visita de estudo ao PO.RO.S
No dia 29 de março, as turmas dos 5º e do 6º ano do Colégio deslocaram-se a Condeixa, 

em terras de Sicó, para visitar o PO.RO.S – Portugal Romano em Sicó –, um espaço museo-
lógico de referência na divulgação da Memória Histórica da Romanização que, através de 
uma gestão dinâmica, interativa e educativa, se afirma capaz de mediar e promover a heran-
ça cultural romana, em particular no território de Sicó (território envolvente de Conímbriga). 
Por isso, desde já, fica o repto às famílias para que, quando surja a oportunidade, visitem o 
museu. Os pais e os avós poderão contar, a partir de agora, com uma visita guiada pelos 
nossos pequenos lusitanos, que, aliás, impressionaram as guias pelo conhecimento demons-
trado sobre a civilização romana.

VISITAS DE ESTUDO
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Logo pela manhã, os alunos partiram ru-
mo a Perafita, Matosinhos, onde chegaram 
à hora prevista. Depois de os alunos das vá-
rias escolas que ali se deslocaram terem en-
trado no auditório, Ruy Pessoa, encenador 
e diretor artístico da companhia de teatro 
«O Sonho», explicou que, para que o resul-
tado pudesse ser aproveitado na sua pleni-

tude, todos deveriam respeitar um conjun-
to de regras.

A possibilidade de os alunos verem dire-
tamente aquilo que o texto expõe numa lin-
guagem que nem sempre é acessível facili-
tou a compreensão da obra e a consolidação 
de alguns conteúdos trabalhados nas aulas. 
Ao longo de uma hora, os atores, já com mui-

ta experiência na representação para o públi-
co escolar, souberam cativar a atenção de 
todos os presentes e conseguiram evidenciar 
toda a essência da obra vicentina. Os apon-
tamentos cómicos foram uma constante, ten-
do-se destacado em particular a persona-
gem Pêro Marques, que, ao interagir com o 
público, evidenciou as suas características de 
homem rústico e inculto. 

Mais uma vez se provou que estas inicia-
tivas promovem o espírito de grupo e con-
tribuem para o desenvolvimento das capa-
cidades criativas e interpretativas dos alu-
nos num tempo em que cada vez mais se 
vão perdendo hábitos de leitura. Professor 
Ricardo Massano

A meio da manhã, os alunos saíram do 
Colégio e rumaram à Quinta do Castelo, vi-
sitando o lago e as grutas artificiais, cons-
truídas pela Companhia Hortícola do Porto. 
Neste espaço, onde se desenrola na época 
natalícia o Perlim e que se encontra em re-
qualificação, os alunos e os professores 
Carlos Guimarães, Gorete Ribeiro e Vera 
Leite efetuaram um animado piquenique, 
que serviu para reforçar os laços de união 
existentes na turma.

Ao início da tarde, iniciou-se a visita ao 
Castelo, depois de uma passagem pela Ca-
pela de Nossa Senhora da Encarnação. Pa-
ra complementar a visita, assistiu-se a um 
documentário que retrata a história deste 
monumento, um dos mais notáveis castelos 

portugueses quanto à forma como espelha 
a diversidade de recursos defensivos utili-
zados entre os séculos XI e XVI e que o tor-
na peça única da arquitectura militar portu-
guesa. Até às 15 horas, os alunos puderam 
visitar livremente os espaços mais emble-
máticos do Castelo, nomeadamente o Sa-
lão Nobre, a Torre de Menagem, a Cisterna 
e a Tenalha. Mais tarde, os alunos desloca-
ram-se até ao Museu Convento dos Lóios, 
onde foram guiados numa visita pelo seu 

acervo, constituído por coleções de Ar-
queologia, de História Local e de Etnogra-
fia representativas da ocupação do territó-
rio, da construção da sua história, das artes, 
dos ofícios, das tradições e costumes, civis 
e religiosos, que marcaram a identidade e a 
cultura da Terra de Santa Maria. 

Mais enriquecidos culturalmente e com 
um maior conhecimento sobre o concelho, 
os alunos regressaram ao Colégio ao fim da 
tarde. Professor José Carlos Guimarães

Visita de estudo a Santa Maria da Feira
No dia 7 de fevereiro os alunos do Curso Profissional de Técnico de Informação e Anima-

ção Turística rumaram a Santa Maria da Feira para visitarem duas das principais atrações tu-
rísticas da cidade: o Castelo e o Museu do Convento dos Lóios. Esta visita foi organizada 
pelo professor Carlos Guimarães no âmbito da UFCD «Informação e Promoção do Destino 
Portugal». 

O 10º ANO FOI AO TEATRO

No âmbito da disciplina de Português, as turmas do 10º ano deslocaram-se a Matosi-
nhos, na manhã do dia 6 de fevereiro, para assistir à representação da «Farsa de Inês Perei-
ra», uma comédia de costumes da autoria de Gil Vicente que retrata alguns dos comporta-
mentos reprováveis da sociedade portuguesa do século XVI. O texto, apresentado pela 
primeira vez em 1523, foi escrito a partir do provérbio «Mais vale asno que me leve que ca-
valo que me derrube» e assumiu-se como a resposta definitiva a todos aqueles que coloca-
vam em causa o talento de Gil Vicente.

VISITAS DE ESTUDO
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Durante a visita a essa instituição legisla-
tiva do Estado, que é, simultaneamente, o 
segundo órgão de soberania de Portugal, 
os alunos tiveram o privilégio de assistir a 
uma Reunião Plenária, na qual os deputados 
dos diferentes partidos com assento parla-
mentar dialogaram sobre as temáticas defi-
nidas para o dia. Foi muito interessante as-
sistir ao debate de ideias das diferentes sen-
sibilidades partidárias relativamente aos as-
suntos políticos da ordem de trabalhos e 
testemunhar a competência de fiscalização 
da Assembleia relativamente à ação do Go-
verno e aos seus atos de administração.

Não podemos deixar de agradecer a 
amizade e a disponibilidade do deputado 
Amadeu Albergaria, antigo aluno do Colé-

gio de Lamas, que acolheu e orientou a 
nossa comitiva nesta iniciativa que consti-
tuiu uma experiência pedagógica singular.

A segunda parte da passagem pela ca-
pital esteve intimamente relacionada com a 
temática das «Áreas Urbanas: organização 
e dinâmicas internas». Através de uma visita 
de estudo à Baixa Pombalina, coração his-
tórico e centro do comércio de Lisboa, os 
alunos puderam conhecer e aprofundar 
aprendizagens sobre o nosso território. 

Calcorrear toda a zona entre o Terreiro 
do Paço e o Rossio e percorrer as ruelas do 
Chiado constituiu uma bela forma de mer-
gulhar na geografia urbana e na história lis-
boeta e de finalizar um dia cheio de apren-
dizagens e de convivência. Professora Ber-
ta Cardoso

Visita de estudo à Assembleia da República e à Baixa Pombalina
No dia 15 de maio, os alunos das turmas do ensino secundário de Ciências Socioeconó-

micas e de Línguas e Humanidades visitaram a Assembleia da República e o Palácio de São 
Bento, em Lisboa. 

Fundado em 1950 e doado, a 5 de março 
de 1959, pelo seu criador, Henrique Amorim, 
nove anos após o início da sua construção, à 
Casa do Povo de Santa Maria de Lamas, o 
museu reproduz estruturalmente o espírito 
de um homem culto e apaixonado pela arte 
e pelo colecionismo. Empenhado em reunir 
diversas coleções pessoais para usufruto da 
comunidade, ao longo dos anos essa figura 
ilustre da nossa região foi adquirindo, de 
um modo quase compulsivo, imensos obje-
tos de valor científico, histórico e artístico, 
em diferentes lugares por onde passou. 

Importa também referir que, na constru-
ção e doação do museu, Henrique Amorim 
foi aconselhado e auxiliado por algumas fi-

guras de relevo do seu tempo, como o dou-
tor Henrique Veiga de Macedo, o «Padre 
Zé», nome pelo qual carinhosamente trata-
vam o pároco local, o fiel colaborador se-
nhor Alberto Alves Fernandes e o doutor 
António Joaquim Vieira, saudoso diretor do 
Colégio de Lamas e principal continuador e 
difusor desta obra. 

Em relação à visita, tivemos a oportuni-
dade de percorrer atentamente cada uma 
das secções do museu, subdivididas em 
quatro grandes áreas: património religioso, 
histórico-artístico, científico e tecnológico. 
O técnico superior de História de Arte do 
Museu, José Carlos Amorim, acompanhou-
-nos durante a visita, mantendo um discur-

so claro e esclarecedor. 
O espaço envolvente revelou-se muito 

acolhedor e proporcionou-nos imagens me-
moráveis. Ficámos impressionados, entre 
muitos outros pormenores, com a singulari-
dade das tapeçarias posicionadas num dos 
tetos, com os soalhos antigos e com o am-
biente que nos permitiu recuar no tempo, 
imaginando a possível chegada e incorpo-
ração de uma ou de outra relíquia. Tanto no 
piso inferior (atualmente renovado em gran-
de parte da sua extensão) como no piso su-
perior, percebemos que a organização das 
peças e coleções é um fator fundamental na 
imagem que é transmitida aos visitantes. 

No fundo, esta acabou por ser uma aula 
que nos deu a possibilidade de explorar-
mos um espaço que, apesar de estar tão 
próximo, ainda não conhecíamos verdadei-
ramente. Bruno Mota (12º Eletrónica)

VISITA AO MUSEU DE SANTA MARIA DE LAMAS

No dia 5 de fevereiro, pelas oito e vinte da manhã, os alunos do 12º ano do curso profis-
sional de Eletrónica, acompanhados pelo professor Gautier de Oliveira, visitaram o museu 
de Santa Maria de Lamas, popularmente conhecido por «Museu da Cortiça».

VISITAS DE ESTUDO
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VISITA DE ESTUDO AO PENA AVENTURA PARK 

VISITAS DE ESTUDO

Estes alunos puderam experienciar vá-
rias atividades de caráter lúdico e recreati-
vo numa zona de floresta, tais como o Per-
curso Aventura, a Escalada, o Salto Negati-
vo, o Crazy Cart, o Fantastic Cable e o Alpi-
ne Coster. O contacto com a natureza numa 
região montanhosa e num ambiente rural 
proporcionou uma experiência bastante 
enriquecedora e contribuiu para o diverti-
mento, a alegria e o entusiasmo de todos os 

participantes. Para além das várias expe-
riências radicais, as refeições em conjunto, 
a festa noturna e as dormidas em casinhas 
de madeira acabaram por promover o espí-
rito de grupo e por estimular o companhei-
rismo. 

No fundo, fora do ambiente escolar, es-
ta foi uma experiência fantástica e inesque-
cível para alunos e professores. Professor 
João Pires

Nos dias 7 e 8 de março, os alunos das turmas do 10º ano de Desporto e do 11º de Infor-
mação e Animação Turística, acompanhados pelos professores Augusto Costa, João Pires e 
Sandra Paula, realizaram uma visita de estudo ao Pena Aventura Park, localizado em Ribeira 
de Pena. Esta visita foi realizada no âmbito das disciplinas de FCT, Estudo do Movimento, 
Introdução ao Desporto e Atividades ao ar Livre. 
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